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0 SÉCULO XIX 
— 

E m 1S10, p r inc ip iava , em F r a n j a o 
min i s té r io Quixot, ono poruianocoii ató 
184 T a n t o Luiz Pi iol ippo, como 
non minintro, o s t en tavam o maia doci-
dii lo roHpeito no Hystema pa r l amen ta r . 

A opposição, quo so compnnl ia do 
p o q u o n o grupo l eg i t imis t a e doa g ru -
pos da eiiqnordii, o cent ro esquerdo 
( ï l i i e re ) , a e squerda ilynuaticu (Odilon 
Bar ro t ) e os radicaep,—aci-usava o mi-
nia ter io , nfio só do p ô r em pratica os 
nirios de corrupção parlamentar (favorou 
jicuaoaea, concessões o privilégios in-
dua t r iaea a deputados}, eoino do man-
t e r a m a a t t i t ude pacit ica pa ra com o 
es t r ange i ro , cspociuluiento pa ra com a 
I n g l a t e r r a . O ilircila de viíila reciproca 
n o s uavios, para ev i ta r o trafico doa 
uogros o o con t r abando do guerra , 
a s s u m p t o da convenção en t ro a França 
o a Ing la t e r r a om 1812 ; a loi aoliro 
as e s t r a d a i do forro ; n re forma oloi-
t o r a l ; os oauamentos dos p r inc ipes ; 
a ques tão du l ibe rdado do eniiino ; o 
ca samon to da ra inha da H e s p a n h a ; a 
g u e r r a do Marrocos e a prisão do 
A b d ' - E l - K » d o r ; os gove rnos <la Algo-
rin, deado o do genera l Clausel atú o 
d o d u q u e d 'Aumalo (1H48), q u e iniciou 
u colouÍNa(üo regular ; desas t res , c r i -
m e s cu jos uuetores iifiu e ram Uoacuber« 
tos, cr ise f inanceira ; a agi tação pro-
d u z i d a polus exigoncius do roforma 
e le i tora l a pa r l amenta r , já p ropos tas 
p o r Duve rg i e r d ' i l a i i r anno o l iemuaat , 
deado ;S!G ; as mani fes tações do Luiz 
L lanc , exoi taudo ns classos oj icra-
riau ; as expansões d o Odilon i i a r -
ro t noa banque t e s polí t icos ; a cha-
m a d a i noppu r tuna do minis té r io M u . 

: — t u d o isso p r j d n z i a a ICovolii-
Cüo do 1H48, a queda do Luiz 1'helip« 
pc , a p r o e l a u a y ã o da I^upublicu, com 
um governo |>rovisorio composto do 
D u p o n t de l 'Éuro,Lamnrt inc,Crcmicnix, 
Lodr i i l tol l in, Mario o Arago. Foi 
n o m o a d o ( i a rn ic r Tagí-s tuaiVe do Pa 
n s o o genera l t ava ignoc , govorna-
d o r da Algoria. Dias dopois, toi a pas-
la das lliinnças conl iada a Garn ier 
l ' u g t s ; o dou-so a L u i z l ih inc uma 
pas t a eom o t i tu lo ministério (lo protirtH-
so. l íouniu-so, mais tardo, a Assemhlúa 
Nacional , om qr.o so d is t ingui ram 
Thiors , l íerryor o Mon ta l amber l , o, 
em i do novembro d o XhlU, estava 
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eonat i tuo ionalmente . A Dinamarca co-
meçava a gnor ra cont ra os allein&ca 
do Sohloswigh-I fo ls te in . 

Na Itussia, Nicolau declarou a lín-
gua russa oomo ü n g n a oflioial om to-
da n par to do impér io o nSo admit t iu 
q u a l q u e r manifos tação cous t i tu i i ions l ; 
o seu p lano do runificar a s províncias 
polacas foi ntiS o ul t imo oxtremo. Mo. 
borano mi l i ta r an tos do tudo, ello con-
t inuava a ju lgar-so o f u t u r o oonquia-
tador do impér io o t tomauo . 

En t r e t an to , a Turquia , n eonselho da 
Tnglate rru, (ocouliocia Afeheinet-Ali 
soborano do E g y p t o Jj, da Núbia, man-
tendo, porâm, a sua suxerania . E, pe-
la Convcintlo doi ciircitvs, a F r a n ç a , a 
l ug l a t e r r a , a Áustr ia o a P rúss i a leva-
vam a l iussin a reconhecer , como »]• 
las, ao su l tão o d i re i to do impodi r aos 
navios do q u a l q u e r nação a ontrada 
do Bosp l io ro e d o s Dardanolos : a T u r -
q u i a passava assim, pelo ciuuio do to-
das, a ser p ro teg ida por todss . 

A Ing la t e r r a , quo movia tudo iaso, 
con t inuava , no intorior , na luetu doa 
car t ia tas pa ra o suQragio universal, 
dos i r landozes pa ra u au tonomia , dos 
adop tos do free ti arfe p a r a n completa 
abol ição d o «ystema proteccionis ta . A 
Joeen Irlanda d c s t a c a - i o d o O' Counell 
e prâga a au tonomia ir landozn, não 
mais pola ( i ropaganda, m a s pelas a r -
mas; Peei , qtie sub ia em 1-11 , procu-
ra conci l ia r tudo o evi tar un explosões, 
concedendo subvenções aos seminários 
oatholioofi o protooçüo ooFi ojjoiarios. 
Kns ío l o snbs t i t no om lHlli. Á revolu-
ção do 1818, t endo r epe rcu t ido na l r -
laudn, p roduz iu uma reacção que ou-
torpocon ahi, d a r a n t o a lgum tempo, a 
v ida pol i t ica . J á apparocom. então, na 
luota pnr lamcntnr , a p ropos i to da loi 
dos ce roars e do outras , o s vnltos do 
Dixrael i o Gladstouo. O uatholicismo 
vai a u g m e u t a n d o ; e, cm lhóü, l ' io IX 
poudo rcs tabelocor a l i ierarcliia ecclo* 
sinslica, c r iando o d o u t o r Wic.oian 
arcubiapo do Wes tmins te r o ciovamlo-o 
ao card ina la to . As gue r r a s eom a Chi-
na e com o Afgbanstnu não trouxo-
r a m vantagens ; mas con t inuava a lu-
cta d ip lomát ica com a l íuss ia , não só 
n a China e no Japão, como na f o r * 
sio, o buscava-se um pro tox to para in-
t e r v i r na Grécia . 

Na Itál ia, p r inc ip iava o m j v i m o n t o 
para a unidado, no m u n d o dos I i t t e ra -
tos, sob o nomo do rixorqimento. G i o -
berti , padro o tlioologo, em ls l i i , lo-
vantava esta buudaira : >A I ta l ia , dos-
t iuada pela Piovidoucia a servir da 
cont rp A humanidade , tom forças pa ra 

tiÍAv! 

did , 

California, quo lho são a r r eba tado» 
pelos Es t ados Unidos . 

Na America do .Sul, o Ilrasil assis-
to á scinão do pa r t i do naeioual apôs 
a uiuioridade: do um lado, os Andrn -
das, Alvos Branco, P a u l a Souza, Vor-
gueiro, L i m p o do Abreu e ou t ros , 
forniam o pa r t ido l iberal; do ou t ro 
lado, l i e rna rdo do Vasconccl los , Ho-
norio l lo rme to , Pau l ino do Bouza, E u 
sebio do Queiroz, L i m a o Silva e o u -
tros, formam o pa r t ido conservador ; 
os conservadores no pode r i n t e r p r e -
tam o Acto Addicional, p romulgam a 
Loi do 'i do do/.ombro, siiílocaiu ro-
voluçõea om Minas, K. Paulo, Mara-
nhão, P e r n u m b u ' o o ou t ros logaros; 
o rgan i sam o Conse lho do Estado, re-
formam o serviço elei toral , p romul-
gam o Codigo Commerc ia l e o regu-
lamonto pa ra o respec t ivo processo; 
fazem aa oporações do crei l i to necas-
sar ias pa ra os eiiourgoH dos emprés -
t imos de 1821 e 1825; rogular isum ns 
Alfundegaa; oonsoguom fazer o cam-
bio oscillar en t ro 27 1 [ - o !)') 1)2; ele-
vam a comarca do Alto Amazonas a 
ca tegor ia do proviuoia etc.; ent ra in 
na execução do ]iluno da abolição do 
truilco de af r icanos O Paraguay , sob a 
pres ideuc ia de Ca(ios Lopoz, faz en t ra r 
o s inilios no diroi to commnm. No Chile, 
o general t íulucs desenvolve os t r a t ados 
do coiumorcio com d iver rns potoncias 
europeias. Na l í epub l i ca Argnutiua, 
aeeonde-so a iucta on t ro federulintan o 
unita it.a o Kosas assumo u nuiis des-
enf reuda d ic tadura . O governo do 
Urasii começa ahi a sua in tervenção 
na politica in te rna das republ icas a o 
P r a t a , pa ra res taura r ulli o r0f;iaien 
f o r n n l das ga ran t i a s coas t i t nc iouacs . 

J.J.ÏO Mr.NDES Jl.'.MOll 

E ' difficil o n e o o f r a r maior n n t u r a -
lidado, s o u t i m o n t o , ap rop r i ação do 
ge tos o expressão q u e ostoiitou esta 
c r i anc inha , quo l evan tou toda a p l a t í a 
n u m impulso do cntl insiusnio. 

Com offeito, F a t t o r i n i foi l iontem o 
horou da no i te . 

A musica tem g r a n d e s bel lezas; 6 

•seja a origi-

concluin 

par ' u 
Air 

t r ans formis ta Arco» 1'i'iho, 

CAMBIO 
.dos r . s f v.. hfjnlf . i i p a r a l y a a i l o o s»ni i i 

t a u : . . toUn o dia, o uiui . ado : i c i rn l iu «lo 
[»ra?a. 

o» baticoí Iniriarain atlas ope.-avíípi oíerocond'»-
ao a aarar a '< 2Tj:ij. 

1'ulK'n Ocficji. , o JlramUiiintrhe Hank fez a lpana 
OQ^otlos a '! ; ; | ia ra a I ir imolra i ra la . lOlrr.li. .-
f lo- ic nw 3C(.'[tti1 /. f! a'lop'.anii 'j a t i x a irprra! de 
U 27|U. 

Cum es ta ' a x a cia vi^rir. ' t e v f o merca-! , (.a-
ra iyaa i lo do illa, i fc í ia t r l . . '-no. 

ó mrivlaientn il» ' . [ iciaç ' ici r e a l i i a ' l a a duran te o 
d i a foi l l is i^nll icai i le . 

Os cxlronioi foram: <!a p - a '' para 
0 rape! tatieario, o da 0 V a 'J . ' I ara o 
1 âflíftilf.r. 

f o b e r a t o i : 

Fie Pí cr.laçf.p« flo cambio forn*'Ma! honten, p> 
la Bolaa de H. I nnlo: 

BAQnKS Oi n i i i a' fl3TA 

» « I 

No posto policial <la Consolação vu.' 
ser i naugurado um re t r a to do si-. Oli-
veira Ribeiro , tnnndado fazer a expon-
«as do auppleji to do 4." delogado. J á 
no pos to poltaia] du rua l ia rão do 
I g n a p o o 110 lie S a n t a Iphygeu ia fo-
ram iiiangaraifoH re t ra to» do elicfo de 
polir ia, offeret idos poios respect ivos 
de legados . 

E - na tu ra l qne os drdogados q u e a in-
da não de ram h o ar. Oliveira Hilioiro 
es ta ins igne prova do admiração o res-
peito, não queiram collocar-ae em plano 
infer ior ao dos »eus colIe;;ns, e. assim, 
den t ro do pouco tempo, o re t ra to do 
chefe, ora reproduzido do bfya, ora de 
casaca, ora do s imples f raque , Boró 
i n a u g u r a d o cai toilns as delegarias, so-
iemiiomente, ur, ceponc.-tr do cíiampaçfnt 
o entro dispersou con^i atnlatorios, Vi-
rão depois os Jolidelogadoa que, an i -
mados pelo oremplo dos liuperiores, 
t ra ta rão por r.tia voz d o enrominendur 
ao Carlos Heis o r e t r a t o do chofo ; do 
«orto quo, a j n l j a r poios re t ra tos quo 
são oflerecido;; so cliefo do policia, do 
ver-so-6 concluir quo s. exc. goBa do 
iuimnusa popidori ludo outro os seus 
suba l te rnos . 

Afinal do contas, pa rece quo. en t r e 
ns obrigações des de legados , e j i s t o a 

! do olíorocor o i m i u g n i n r re t ra tos uos 
chefes. 

A praxe foi j s ie iada sob a oiTminis-
t ração :1o sr. Casta Carvalho, c u j o re -
trato, de pcqienaa d imensões , l igurn 
em var ias delegacias. 

Vriii depois o sr. Almeida o Silva, 
qne não escapou a p r o v a do es t ima 
policial; o su l re t ra to , cm q u a d r o 
maior do q n e o do sou untocessor, foi 
imidacavoliuento a f f ixado nos pos tos 
poiiciaes—o i^ora o ur. Oliveira Hi-
lioiro, retratado klpor s im voz, p o d e r á 
c o n t e m p l a r c u Wligio ns n rh i l ra r icdu-
des quo us a m A i d u d o s policiae3 coiu-
met tem, a n i i r a S » pelti benevolência 
do u. oxc., qno/J lccor to , não en ip re - i nos, a ijual tem !) llilioa, 
g a r i moilidas ,1« r igor cont ra ileU ga- j bisnotos. 
dos tão níT(:CtÃ>hos. Liopois do sr. Oli- j . ^ ^ ^ _ 
Veira Ribeiro , vfcá o u t r o chofo, p r o v a - ' n . , . . , , , . . . i , Ir • . . . ' ' p ruaac to total tia a . rec . i la-a i do velmonto o sr fcisé I o , „ l a c o Con: . - { t u C | l f á o x , u , l o ( , 1 1 1 : ; a t o „ 
nlio, q u e d e a d a l a . podor. i contar com u n o „„ , , „ , „ J 
o aeu re t ra to , »m t a m a n h o i i a iuml , ; v u „ . a , . u ,,,... j : , -

C o n g r e s s o d a I m p r e n s a 
O ci rculo da i m p r e n s a do Rnenos-

Aireu t ra ta de roal isur esto a n n o uma 
solemno reun ião dos m e m b r o s do jor-
nal ismo nacional . 

O fim des te congresso 6 cons t i tu i r 
cm sol idas bases on em uma en t idade 

Mddia, 
S tock, 

11.801. 
1.201. M i 

ha ' tnouisada por u m p u l i o do mes t re i lioinogenou a a g r u p a ç ã o do impoi tan 
tos e lementos q u e se acham dispersos 
e q u o afinal f icam unnul lados . 

Visa l ambem u m fito uiaic elevado 
esta iilúa do congruçamonto dos jor-
nalistas, quo o o do fazer-se uma im-
prensa discipl inada, capaz do p ropa -

apenas a i n s t r u m o n t a ç â o não ostevo 
a l tu ra do valor da pa r t i tu ra , o quo 
nos faz suppOr quo uuo 
uai . 

A 11,to. la de um l'ierrof 

p o r lima ovação es t rep i tosa . 
l lo jo , 2." roprosontuçúo da llviluia K"1' ° 1 u e ' o r necessá r io quo so sa.ibft 

de um pierrô1. " j o capaz do s i lenc iar sobro o.:; cousas 
O espectáculo p r i nc ip i a r á com o l.o c m c u i : l d ivulgação nfio Lu convenion-

ur lo do Ji golello. j cia. 
S A . \ T ' A N \ A 1 .Accresoonta u a n i m p o r t a n t e folluv 

Esh-.W tiívn „ ,. „ ' . • , . p la t ina <|U0 Osta u n i d a d e de a c r ã o na 
d a d o , o zàr ? , e U i '* 1° ' » ! • " ! » » eoatum» fa l ta r na Argent ina 

1 U » n u s (. lio qua i l a i | t C o H intornacionr.ee de carac te r poli t i-
imi tador o rival de Frogoli . 

• i 
Da Casa H o ü a n d o r reeebomo3 a se-

rena ta Oj :.am i, n/1,a da Lua, da maes-
t r ina í t a a c i a c a Gonza^u . 

Vic t ima do unia conges tão cerebra l , 
fallecou em L i sboa o ac tor da c o m p a . 
nh ia do i' r i i idade, J o a q u i m Fer re i ra , 
com Í1 ânuos . 

OeLii t .ua, om IfeTO, no t hea t ro da 
rua dos Condes, iiendo emprezn r io 
Souza Itastos, do q u e m era p a r e n t e . 

Es tovo no Bras i l por dii lorouto» 
vez c.«. 

Daremos a m a n h ã o re t ra to do infe-
liz moço Horácio Alves Mal tins, vint;-
nia do dosastro, no Rio, sol« as rouas 
du um bond oloctrico. 

E m "0 de dezembro ul t imo cason-sc 
em Nii | Oranna uma mat rona de 71) an-

il' ü t l u a e U 

commercial , o q u e tem dado causa 
a q u e p redominem e lementos d iversos 
o desordenados . 

D o mesmo modo aehoa-so o j o rna -
l i smo nacional o b r i g a d o a luctur com 

Fall idas 
Pura u Europa , 80.1 <10. 
Pu r a os Es tudos-Unidos , 17,100. 
Ca fá despachado , 4.0fi7, 

" C o u r o s > 001. 

( 'uf6 ba ldeado liojft: 
i J a PuijJÍUM . 
D a í i u r acabana . 
D o Campo Limpo 
D o Braz . . . 
D o P a r y . . . 

Tolul 

0.8H 
5.021 

W í 
211 

2.980 

18.G0I 

Tcgcgramiuaii 
I N T E R I O R 

H i o , I O . 
Torminot i a gri-vo dos cocheiros q M 

faziam a remoção do lixo. t 
O s u p e r i n t e n d e n t e do serviço d * 

a concorrência de jo rnaos ex t range i ros j l impeza publ ica declarou r e t i r a r o a v U 
for ta lec idos polus s e u s ag rupados ele- ' so quo o rdenava o augmeuto de tra» 
mentos , insp i rados polo mesmo ideal bolho. 
o t e n d e n d o a um mesmo Hm. I E m v i s t a disso, os cocheiros volta» 

O congresso p i o x i m o t r a t a r á do Ii»r- ram ao serviço; sómonto os emprega-
rn in i sa r as relações on t r e a imprensa ! dos novo3 serão suje i tos ao t r a b a l h a 

ex t raord inár io , g a n h a n d o 4 i d i á r i o s . 
/. fo iça q n e ostacionava na praça d« ' 

Republ ica , cm f ronte ao depos i to d s 
curros do serviço, re t i rou so o os pre-
sos foram postos etn l iberdade. 

o o l istado, os in le resses do jornalis-
mo pre jud icados pe la es ter i l idndo dus 
luc tas intostii ias q u e tan to onf ruquo-
eom as energias i i i tolloutuaes e maio-
riues. 

1 inalinento, o Ci rculo da Imprensa 
a rgen t ina pensa em rogular i sa r as r e l a -
ções ou t ro rta e m p r e s a s do d iá r ios o 
os jornal i s tas , afim do se p r o t e g e r o 
t r aba lho inte l lectual . 

O calor nes ta capi ta l tem sido aspliy» 
x iante . 

• t i o , I O 
; Foram nomeados : commandante ge« 

„ , , , , , , h l , - ; rai das t o rpede i r a s , o eaiiitûo do ma» 
con t r ac t an t e da cons t rucç ,o da pon te „ B U e r l . t t Alexandr ino Far ia do A l e n -
soliro o rio Pa rubybuuo , pediu p ro ro - C l i r 
g a ç i o do 

O sr. Gn-.tão do Almeida 

obras . 
prazo pu tu conclusão dut 

ollerocido p.,-!i» sous fi i turoa de lega- | 
dos. 

Deliciosa puieia I 
J . IH: S. 

— « U J l ^ - O - c í l Ç B » " -

' ' £ ? i a d c E . P a u l o 
Je denta urredi tadu o 
h , exira l i ida hon tom, 

a i , .. .a Campinas pola Cima 

cio er. Jo jÓ 
vendido om 

Mui-ti il s Iii» 

ília ( . r r i - v • 
. . . n : I .... N i-v • l>i>t • 
rin. J á pr incipiavam, nao 
iminifostaçõeH em quo oa 
Vira o Imperador !—não oram raro.'». A 
Iucta en t ro o p res iden te da Kopubl ica 
o a Assemblúa pr inc ip iou logo a so 
d e s e n h a r . O anno do J>50 foi, porétu, 
um anno do t réguas . 

Na Bélgica or^nnisavam-se OB par t i -
dos const i tuc ionnes : o cathoi ico o o 
l iberal . O Luxemburgo , t endo adher i -
do ao Zollverein, oncaminhou- so para 
a un ião allornã. A Hol landa , ag i tada 
pelas idéas libnraoo, tovo a revisão 
cons t i tuc iona l do 1848. 

Na Buissa terminou a Iucta en t ro os 
radicaoa o o Sonderbund. A an t iga fe-
de ração da Es tados (Slacitenbund) foi 
subs t i tu ída , om l.HlH, p o r um E s t a d o 
federa t ivo (Bundestaati; mas í leavam os 
j a n t ô c s com u faculdade do exper i -
m e n t a r o governo directo, med ian t e a 
iniciativa e o i ej\ renduin d o povo . O3 
c idadãos suissos não eram, pois, sim-
p lesmcnto eleitores, oram t a m b é m con-
«lituinles o l-:f)i»lad'>res. Dah i , as í r equen-

revisõos das 

bi 
P i o J 

l iboraes provinciau, I meneado poios 
gr i tos — o sonho de Giober t i . 1J 

pura 
I X , real-1 ^ proprio govorno hol landoz enfriou 

mento, no mani ios tou lo ;o p o r mui tas o movimento . Po r i n t e r m é d i o do seu 
reformas no sont ido l iberal ; o grão- min i s t ro em Londres , mumion ínfor -
d u q u e do Toscana t ra tou do imital-o. | ^orcfjn OJ/ice q u e decl inava 
O rei do r i e m o n t e , porém» aguardou 

i ro premio foi vend ido nosta 
. olo varejo da th escun a l ia. 
.rto promio foi vend ido pe la 

oli vãos Nunes C. 
—Na próxima sogunda-fe i ra , II« cor-

ro a segu ia to lu teria d o »S. l 'aulo, 
com o p remio maior do 15 contos. 

Í J 

l íocobemos do Kio o m p r imeiros nú-
meros d 'A novo jorna l q 10 ini-
ciou sua publ icação naque l l a capi ta l . 

E ' «eu re. l i ictor-chofo o sr. Evaristo 
do Moraon ; secretario, IJodrigues tio 
Figuei redo. 

I lccobeinos e r e t r ibu ímos as foliei-
tações do dr. I N g i n o (Jliavos do Ca-
margo o <lo sr. F e r n a n d o G. de í íur-
ros, do Santo Antonio <lo Jacut in , 
pela e n t r a d a do Anno Novo. 

Não liouvtí hon tem :-ossíio do J u r y , 
por falia do numero . 

Foi exonorado do cargo do J s u p -
plento do 7." subde legado da c i r -
cnrnscripção o sr. Josó Yoriseimo 
Paiva . 

A Camara Munic ipa l do Limeira HO-
l ici tou da Socretar ia da Agr icu l tu ra o 
fo rnec imen to do mate r i a l pa ra u rédo 
de exgottoa loca?. 

O chofo da Ro])arti(;ão de Agnas o 
Kxgottos vai recollier aos C"frc3 d o 
Estado a quan t i a do 31 C>;:, r enda e x -
t r ao rd iná r i a daquel la l i epa r t i ção em 
dezembro ult imo. 

O secre tar io da Ag i i cn i tu ra doclarou 
á ('itj/ (J San/os q u o os p a g u m o n t o s 
l'Olo fornocirnonto do agua devem ser 
r e q u e r i d o s áqnel la fáecrotaria por in-

4> : tormedio da secção d(3 San tos . 

commandan to do Jíiuchuelo, capi-
tão de f r a g a t a Pe re i r a Pinto; comman-
«lauto do infantar ia <la marinha, o c a -

pi tão Gonça lves Le i t e ; commandan t® 
do Puras, o capi tão de mar e g u e r r a 
Oliveira F r e i t a s ; v ice - inspec tor do A r -
senal, o capi tão Pe re i ra Guimarãesa 

AH not ic ias v indas do Acro são con* 
t rad ic tor ias . 

11 Cidade do Rio, d c ho je , cccusa • 
governo do des lea ldade pa ra com n 
Poli via. 

A re spe i to dos acontec imentos oc» 
corr idos r.o Acre, o Jornal do Commer-
' r> i>ublicou o seguin te teJcgrammt», 

; t r ansmi t t i do do M a n a u s : 
j <Morieram em combato, no Acre, os 
! engenhe i ro s civis L u i z Caldas o V i -
j c tor Miranda, um ser ingue i ro o ' l ^ J* 

bol iv ianos estão a rmados do M a u s e r e «Aguardem o]>por tun idade>—foi o 
despacho quo ob t ive ram 0:1 r e q u e r i - o k acreano*, do t í ombla in o W i n c h e s -
montos do Laemmor t ('., p r o p o u d o ; i o r - ° 9 bol iv ianos t iveram 2:5 m o r t o s 
a a ; .provação o adopção do livros o 0 :5- fer idos , e s tando o vapor Soltmõcs 

I conver t ido om hospi ta l de sunguo. O» mappa.-s geograph ia physica. 
—«SS67B— 

os acon tec in i cn tos : t ranqui l l i sava as 
côr tes da Iiuasia, Auatria o Prússia, 
m a n t o n d o o reg imen absolu to ; e tra-
balhava por o rgan i sa r o sou exer( ito. 
C^tiando veiu a revolução do 181-S a 
repercussão na f tu l ia não so fez o-ipo-
rar : em Nápoles, Fe rnando d e u a con-
s t i tu ição o formou um minis té r io pre-
s id ido pelo an t igo mura t i s t a o carbo-
naro Poro l l i ; om Roma, Pio I X pro-
m u l g o u o Estatuto funda mental, o no* 

j meou min is t ros loigos, on t ro ellos 
Xíousi o Minguoti; Carlos Alber to pio* 
mulgou 110 Piomonto o Estatuto <:•, -
stit acionai. 

Mazzini falava em convocar u m par-
lamento gera l para regnlar -so a sor te 
da I t a l i a : P io I X recusara o p a p e l do 
pres idonto do u m a confedoração do 
pr iuc ipes i ta l ianos, recusara q u a l q n o r tes revisóos das const i tuições canto- . 

nãos r a agi tação para i n t roduz i r a responsab i l idade na;; revoluções o nao 
iniciativa o o referendum ta iubom na poudo a c o m p a n h a r o rosto dos I!«.ta-
cons t i tu ição federal . I dos i ta l ianos na gue r r a con t ra a Aus-

Nu Al lemanha, a Iucta pa ra a hego- [ trin ; tovo do fugir para Gaota , con-
monia mais so desvendava. A Áustria, ' t omplando o t r inmvi ra to que Ma/z in i 
onde impornva, não ma i s F ranc i sco | formava om Roma. A idéa r epub l i cana 
í, m a s seu tillio 1'ornando, t inha a in - las t rava em toda a p e n i n s u l i ; a Aus 

o qua lquor r e sponsab i l idado relat iva- A o v i g a r | 0 iie k. ü o q u o foram eon 
íonto á=j palavras qua o sr . Van Naa- ĉ îoa t r i n t a - i i a l «lo Iíc-jiiça para uu 

presidcnlo da p r ime i r a Camara | 8 H 0 U i a r . H Ö t i a j tVot hia. 
tados Goraes, escrovera ao pre- \ 

d 
m o n t e 
meu, 
dos Es t 
a idento Kriiger, a p p r o v a n d o «o nobro 
fim a que so p ropunha o sr. Kriigor, 
p rocu rando pôr te rmo a u m a guer ra 
in jus ta , feita do um modo bárbaro*. 

P o r toda a par to o povo acclama o 

«iîîBW-
Fallecou no Ácre o commandan te« 

'oUmôe-', P c r y Dehnare. 

I O sr . minis t ro da Fazenda e/Cpodi u 
! a circular 11. '_!, conf i rmando o t e l e -
Ig r amma do 7 do «orronte, «pio recora-
j monda ao;: a i s . de legados dos E s t a -
I dos para enviarem, até 2 i do fevereiro, 
j oa o rçan .en to i do re ei ta o d>-sp(!sa 
i {»ara o exercie 'o do 1!'02, afim de quo 
[ poss.'. :sor c.onf-cei' .natla em t empo a 
j p ropos ta do o rçamento para o rofer ido 
! exercício, a qtiui tem do ser apresou-
I tada ao Congresso Nacional , em sua 

próx ima r o m " 

Fo ram aiipj-ova los os cont rac tos cn-
l e b r a d o s ] ela »Superintendencia das 
Obras Pub l i cas com a Camara (lo E s -
pi r i to San to do P inha l , para a r epa -
ração dos pont i lhões da es t rada de 
Esp i r i to San to ao Caracol , nas d iv i sas , 
do Minas, o, com a mesma, para a 1 

r e p a r a ç ã o «la es t rada d e Esp i r i t o San -
to a Jacu t inga , Ouro F i n o e P o u s o 
Alegre, a té ás divisas do Minas. 

a c r eanos es tão agi tadíssimos, e spe ran -
do-so um a t a q u e decisivo.» 

H i o , I O 
E s t á g r a v e m e n t e enfe rmo o sr. Au* 

! tonio Gonça lves de Carvalho, min i s t ro 
j do S u p r e m o T r i b u n a l Federa l . 

P o r toda a par to o povo acclama o j Brovomonto *»rá ins! ti lado no Rio — ! ni", no l;ii«une 
venerando ancião, mas os governos ! 0 Congresso IJVneâcento Memoria a S. q minis t ro da J u s t i ç a dirirrin aos 1 boir'ão Pre to r 
a b r i g a m as suas responsab i l idades . I M. I n i p o v a t v i z ' r i e r e z a Chr i i t i na . gov«-; nad.»res dos list..do ; a seguiuto j 

- - —«-aço»»— - —.«asiii.-»— ! c i rcular : I i ' ,.; '.r,vnn\n: 

Fo: auotor isada a Companh ia Mo-
gy.tna do Es t r ada do l orro a ab r i r ao 
t rafego -, ubl ieo a e s tação San to Anto-

hiioinoti-o 4'rJ, du i inha do Ri-
J a g u á r a . 

da M c t t e m i c h , porém velho o su r -
do. A mach iua absolut is ta já so mos« 
t rava pesada ; as luctas na Hungr ia 
o nas províncias a l lcmãs p e r t u r b a -
vam mui to o mcchanismo. Ainda as-
s im, a Áus t r ia aprovei tou um pedaço 
da Polonia . A revolução do 1818 re-
pe rcu t iu fo r temente em Vienna : dalii, 
revol tas l iboraes, a gnorra da Hungr i a , 
(pio o he ro í smo do Ivossut não p o u d e 
salvar , a queda do Met to rn ich 
c h a m a d a de í i chwarzonberg . Na P rua -
oia, F r e d e r i c o Gui lhormo IV intorvi 
nha na d i recção do ens ino super ior , 
para «não ser envenenado o espir i to 
dos e s t u d a n t e s d i z i a e l l o ; r eun i ra < 
Landi a (j em 1817, ao q u a l dec larou 
«Eu não suppor ta re i j ama i s q u e ou-
tro Dous e o paiz so ins inue uma fo-
lha do pape l como uma segunda P r o -
videncia». D e repente , po rém, após a 
revolução do 181*, ha uma revol ta era 
Rorlim ; ello muda de tact ica , faz uma 
proc lamação »ao povo p russ iano o á 
nação allemã», p ronunc iando se por 
«verdadei ras ins t i tuições cons t i tuc io-
naes, responsabi l idado do ministros , 
processo oral o publico, j t iry cr iminal , 
egua ldado de direitos» ; a t ravessa I>er 
lira a cavallo, fazendo d iscursos 6 po-
pulaça e, na noite de 19 de março, 
íaz aquolla colebre proclamação, quo 
te rmina assim : «Meu povo não me ha 
de abandona r o a Allcmanhn, cheia de 
confiança, ao reuni rá a mim , a P r ú s -
sia, iVora em diante, so absorve na 
Allemanha». E m 13-19, reuniu-se a as-
sembléa nacional o foi p roc lamada a 
Cons t i tu ição em 1830. Mas Froder ico 
t ra tou logo de ao fazer rodear dos 
p r ínc ipes da união reatri.ta, isto 0, 
dos p r ínc ipes cloa vinte o se t e E s t a d o s 
denominados da Pequena Al lemanha, 
o que, em maio de 1819, «e t inham 
agrnpado ao redor da Prúss ia . Quan -
do ello acceitou a Const i tuição, es ta-
va com o plano de evitar que a Áus-
tria se aproveitasse das c i r cums tan -
cias. A entrevista de Olmiitz pareces 
uma Victoria diplomatica da AuBtria; 
mas Frederico quer ia contenapojisar 
ató vê* resolvida a qoestáo da Dino» 
marca e até consentir isolar «te Aa«-
tria a Baviera e o Wartemberg. 

Noe paizes scandinavos, a Suécia e 
r% N o r u e g a t r a t a r a m d« orgaaisar -«e 

tria in terveio para oppor um d i q u e a 
essa p ropaganda . Foi o m o m e n t o e m 
quo o roi do Piomonto, r e começando 
a gnorra cont ra a Áustria, ap rovo i ton 
o caracter national quo cila e n t ã o as-
sumia, pa ra so impor como o liberta-
dor da Italia. A Áustr ia , t e n d o do l a -
ctar contra aa rovol tas da Hungr i a , 
mos t rou dese jos tio paz ; o Car los Al-
berto, para faci l i ta l -a , abd icou em sen 
filho Victor E m m a n u e l , quo na con-
servou coua t i tuc iona lmento . E n i iKiO, 
o P a p a foi r e s t au rado pelas potenc ias 
colligadas, o do mesmo modo o grão-
d u q u e da Toscana o o rei de Nápoles . 
Assim, só na S a r d o n h a o P i e m o n t e 
Carlos Alberto poudo d i ze r—L ' I ta l ia 
fará da sc : Cavour, quo deado 1817, 
redigira o R sorylm nto, do T u r i m , on-
trou om 18ÓU no minis tér io d 'Azoglio 
o foi o homem da confiança do roi om 
todos os planos. Veremos as conse-
quênc ias des tes successos. 

Na Hespanha , Espa r t e ro t ra tou logo 
do revol tar -se con t ra Maria 
e procl i .mou-se r e g e n t o : venceu os 
generaes moderados em PampTona o os 
ropublicanoa, cm Barcelona, ( ' m a coa-
liaro dos part idos, em IHM, declara 
maior a ra inha I zabe l ; mas, rompon-
do-so a coalisão, foi chamada a regen-
te Chris t ina, e dopoia o genera l Nar -
vaez assumiu a d ic tadura . T ra tava - se 
de casar a r a inha o sua i rmã Luiza ; 
aquolla com um seu pr imo, Francisco de 
Assis, esta com o d u q u e de M o n t p e n -
flier, filho do L u i z Pl iel ippe (131ti). A 
d ic tadura de Narvaos, fiel ao reg imen 
monarchico, cont inuou ató 1850. 

Era Portugal , os regeneradores e oa 
progressistas cont inuavam no p iano de 
reformas cons t i tuc iona is . A in te rvenção 
da q u a d r u p l a al l iança salvou o ttirono 
do I>. Maria I I ; o d u q u e de Sa ldanha 
estava no minis tér io q u a n d o r e b e n t o o 
a revolução de 1818. 

Nos Pastados Un idos da America do 
Norte, Har r i son e Tylor r egu lam o» 
limites cora a Ing la te r ra ; Polk divide 
com a Ing l a t e r r a o te r r i to r io d o Ore-
gon, pertencente ao Mexico; Tylor 
mostra a ponta do plano do annexar 
Gaba e organiaa o territorio de U tah , 
ponto da eoncentraçào dos Mormons. 
O Mexico, sacrificado pela 

E m sua rosidencia, olTerecou, anto-
hon tem, o sr. conse lhe i ro Duar t e Ro-
d r igues um profuso b a n q u e t e aos seus 
amigos bauron t ino 1'roonça c J . da Sil-
va Forro. 

A familia do sr. P roença estovo pro-
sen to «í foi ob jec to das attençO- s e 
del icadeza «lo diat incto a m p h y t i i ã o o 
doa seus convivus. 

Ao banque to aoguiu-so uma reco-
pçáo . 

Ao sr. Ron to Fer raz , len to do Gym-
nas io do Campina8, foram conccdid« a 
v i n t e dias do l icença. 

Fo i indefer ido, por fal ta «lo verba, 
o r e q u e r i m e n t o dos con t ínuos do G.ym-
nasio do Campinas , Antonio Francisco 
da Costa o Bcnedic to do Oliveira, pe-
d i n d o augmen to do vencimentos . 

No dia 8 d o cor ren te foi assass ina-
do, 110 povoado «lo Lago inha , munic í -
pio d o Ribei rão Preto, J o s ó Venâncio 
L u u d i m . 

O assassino, quo 30 chama J o ã o Ba-
pt is ta , evad iu-se . 

T r i b u n a l de Jus t iça . 
P o r do te rminação do oxrao. pres i -

den t e do Tr ibuna l , as sessões da Ca-
m a r a Criminal e do Aggravos so rea-
Iisarão ás s egundas o qu in tas - fe i r a s 
de cada semana, c o n t i n u a n d o ns da 
Camara Civil e Commercial , ás qnar 
tas o sabbados , devendo, nos casos do 

Chr i s t ina impedimento , funcc ionar a p r ime i ra no 
dia seguinte , e a segunda , no dia an-
tecedente . 

G r a n d e premio. 
Ex t ra i - se a m a n h ã a loter ia da capi-

tal federal , cu jo premio maior é do 
200 contos. P a r a o a fo r tunado quo 
a p a n h a r tão respei tável impor tânc ia , 
será u m a nnspiciosa entra«1a d o secnlo 
novo: resta cada um l iabi l i ta r -se com-
p ramlo um b i lhe te no Ju l io Antunes 
do Abreu , q u e é o homem da sorte. 

Nós j á es tamos habi l i tados , g raças a 
elle, q u o n l o se esqueço de nós em 
veaooras de loter ia . 

Dr.'sVt ira—é como se denomina uma 
excel lente cariniuha com sueco do li-
mão, «la Casa An.arai J u n i o r £ ( ! , de 
Santos . 

Knviaram-ncn uma garrafa , qno agra-
docomoM, os A. Pe ro i ra ^ C„ do 
f!raço dc 1'ratn. á rua d o C o m m o r c i o , 
11. õ. 

c i rcular : 
•?Váo constan« 

ív t id.. d.»s ne,;.: 
as aa tura l i saçôe 
vorno «b.'Rso I',st 
as attribv.içõcs quo 

) na Secretar ia do 
ios a meu cargo quaes 
concedi- las pelo ; ,}• 
lo, e rnquanto exerceu 

II: o con fere 

Te lcgra iuma do 
' Foram frotad-« 

o A iatir i / u 

crcto 

a l'un 
faria 
rali 
delo 

I i-A, d" 2ò 
í-vos «ligueis 
pio ao envio «lo 

uma rela 
ÇDtíS, o l g. 
iíllto.» 

d t 
•il.-, a 

do noveml 
do provi-I« 
)i me? m a ! 
a l lu . i ida ; 
s egundo 

ro 
«le-

io 
ir 

Foi agrac iado pelo gove rno p o r t n -
guez com o grau «lo cava lhe i ro d t Or-
dem de ' . Rento do Aviz o t enen -
te Luiz Rernurdo da Si lvei ra Es t re l la , 
que es teve 110 Rio como a j t idante do 

r . genera l F ranc i sco Maria ••nions do 
«ia C u n h a . 

nu tu* 
> mo-

q u e 
: ra o Iiio do Janeiro carro idos fa-

il n ID. 
De Santos, os 

informam ser u ' ; 
lo. Rofei 

j morcado. k c 
! cs i rusos os m 

car, e 
cm tod« 

"eu sa 
>3 oa 

pa r t i cu la res 
ão actual 110 
111 sido des-

Confórmo e- t i t i s f i ras 'of f ic iacs , o va-
i î'ir d«« c .inmercio d 1 G u y a n a Francoza 
foi cm ! • «le 12.' :ó.7:; i f ran coi na 
imporfaç ' to e 'i. M.<)7ti f r ancos na ex-
por tação. 

.> p ? 0: r» n t,'\y -.. ji 
• telA* Ä* -fj j - * 

rOLYïI IKAMA 

O d r . Abreu Fialho, l e n t e snbs t i tu to 
! do Optha lmologia na F a c u l d a d e do 
j M«-dicina do Rio do J a n e i r o , peLunl-
: monte em Vienna, tem sido nlv-> das 
j mais a l tas provas do d ia t ineção por 
:ps r !o «l > no'.avol p rofessor I-'uch -, quo 
«j tem ouvido em conferenc ias , o q u o ' 

j a;' »ra mesmo a?aba do coníiar-lhít a 
•lição de um tr: .balíio -obro cii-
0 molés t ias dos o l h o s . 

e n a o c l 3 c a f é 
N JEW-YORK, 

fechou, na terça-fe 
lo pon tos iiaa opçôe 

A perspect ivi «!j uma acção mimic 
assusto, e não . i sem rece ios quo no 
dir igimos hont>m esto thea t ro pn 
ra ass is t i rmos i II >'< ria dr uni Píer 
yot; da qual sabíamos a p e n a s quo ti 
nha uma de íyc tüss ima mus ica 
maes t ro napol i tano Mario C - ta. 

L i t acção mímica nii f<«.a do«; mol -
des dessas nnlijf .a pan tomimas em qno 
os gos tos a« orar libam a musica , pou-
co mais on mei.ori. 

Na l/i f ria m 1 o' toda a 
mimica tem stgnaes na mus ica qua lho 
c o r r e s p o n d e m ^ 

E' a theor ia flos novos d r a m a s lyr i -
cos q u e reqnerèm um rigoros«» con or-
cio da musica eom a lot t ra appl icada 
a uma acção mímica, na ( jual se des-
envolvem c la ramente , n i t id . imeute , mi-
nuciosamente , totlos os compl icados 
episódios da vida desregra- la de um 
homem quo abandona m u l h e r o filho 
pelo jogo, pe lo ' f in i to o p o r ou t ros 
amores . 

Consta q u o o p re s iden te doa E s t a -
doh*Unidos, Mat -Kin loy , ficou mal im-
press ionado com as tergiversações d o 
Brasi l nas negociações para um t r a t a -
do, ou a r r a n j o commercial , en t ro o Bra-
sil e a Amer ica do Norte . 

Apesar d o miniatro amer icano, P a g o 
| Brynn, ter fei to o possível pa ra q u e • 
| nosso gove rno es tudasse a p ropos t a 
1 do t ra tado commerc ia l , novos e s t u d o s 
j serão nocossarioa p a r a quo se possa 
I formular a p ropos ta def ini t iva . 

Devo regresaar a m a n h ã do P inda* 
mouhangaba , para o n d e pa r t i u hon -

! tem, em \ i s i t a a sua familia, o sr. Qnin-
1 t ino Bocayava , p ros idento do E s t a d o 

do Rio. 

H i o , I O 
O ar. m i n i s t r o da Gue r r a vai des i -

gnar troa off ic iaes do exerci to p a r a 
irem e s t u d a r as organisaçõea d o s 
exercitos europeus , ou americanos. 

O ar. m in i s t r o das Redações E x t e -
r iores foi h o j e a Pe t ropol i s ap re sen -
tar á a s s igns tu r a do sr. pres idonto da 
Republ ica d ive r sos decretos . 

O 
, nha 

genera l Argollo vai amanhã á l i -
do tiro. 

O sr. J o a q u i m Mur t inho ir;':, depo is 
«1 • amanhã, a í'< tropolis . atira do des-
pachar c ;m o sr. p res iden te da Ro-

; publica, na jiroxitna segunda-fe i ra . 
O sr. m in i s t r o «la i - a -ouJa regeeea-

á te rça- fe i ra . 

TÍAVT? E. '.» 
nierciulo íechou 

baixa do c . ! 

.'>00 saccas. 
ixa o ave. ,as -
ane i ro o marco a 

P a r t i u hoji 
ai eonvalost 
L. Mach ido. 

T) •em 

para o .sa capital , ondo 
i- o er. senador l i n h e i -

l » í o . I O 
1 amanhã 04 

liter 

i O dr . F ranc i sco Malta, «ecretarío «la 
, Jus t i ça , * requis ição do da Fazenda , 
offlciou houte in ao che fe de policia, 

i r ecommendando qno p r o h i b i s s e a ven-
da e fizesse a a p p r e h e n s ã o , não só na 
capital , como em to lo o Es tado , dos 

P ie r ro t volta, por fira, ao lar a r r a s - Màt - t e» iotoriiis do o u t r o s Es ta -
t ado pelas mão»iahas de ana filha, q u e dos. ^ ^ ^ 
o encon t ra Doãia ior a b a t i m e n t o e mi- ) 
eeria. Foram sol ic i tados da Secre ta r i a da j 

Todos es tea t ranses emoc ionan tes Fazenda oa seguin tes pagamen tos ; de 
do 

H A M B U R G O . 
fechou, na torça-feirn, 

1[1 p f enn ig em a lgumas 
nos sus ten tado . 

Vendas na Rolsa, 08.000 saccas. 
H o j -, abr iu calmo e cora al ta n a s | 

decretos concedeu« 
len t - s da f'.seol.' 
Soares dr A n d r a d e 
phaol A z a m b n j a o 

:.4iilicae«jos aos 
: r, sr.'. Iii ne 
i tães Jo sé !i«i* 
L Miranda. 

Ox^'i a rcado 
com nrfexa de 
opções e a j 

>arcaram bojo n o c ruzador Ta-
ré «19 g u a r d a s mar inhas . 

opções do março, 
.12,20 e março, a 

a tando-so jane i ro 
i p f enn igs . 

L O N D R E S , í> 
) m e r e a l o fe«hn 

Do sr». E. Jofc*»stf)n C„ agen tes j 
da (hsardian, companhia de seguros 1 

con t ra incêndios, r ecebemos u m a ele-
gante car te i ra pa ra a p o n t a m e n t o s . 

D o s conce i tuados l ivreiros s rs . Mello, 
B a r j o n a & C., p ropr ie tá r ios da L i v r a -
ria Civil isaçáo, recebemos o AImanach 
Hachette, suf ic ientemente conhecido. 

O utilíssimo livro, repositorio de in 
teressantes e necessárias informações, 

_ Paz d e j mantém nesta edição a fama adquirida 
Guadalupe, perd« o N o t o Mexico « a 0 por toda a parte espalhada. 

es tes t ranses emoc ionan tes ( 
Ottonel l i , no papal do T ie r ro t , com-1 *:20o.?, a Mello Ba. jon i c c C . 
muii ica-os pela :ipies -ão e pelo ges to í 1 2 ^ ao dr . F r anc i s co L u i z Vi 
e , d igamol-o coin f ranqueza, q u e nunca j '1° 2.» ^17'», 
vimos es te actor tão ac tor como na j Rieh; d e l:ó20S i0 \ 
pan tomima qu% hen tom v imos 110 P.-
lyth' ama. 

A actr iz ftossoüi, em quorn sempre 
percebemos- mui to ta len to e mui ta 
graça , dou-nos ama Lou i so t t e de tal 
a c a b a m e n t o qttf mais pa rec i a nmo in-
t e r p r e t a ç ã o dngBiatie* e s t n d a d a a ca-
p r i c h o por qnein sabia estuital-a. 

No papei de Giulio, ftacobi Jsi admi-
ravel de naturalula-lc, mas, flentre to-
dos esses artistas quo se elevaram na 
grande altura, aobretahiu a criança 
q n e desexnireabou o papel d e Pierro* 
tino. 

. —- * 

annn 
l ' ayer le in 

Vit.il l l ra-

Xa l t r . ;a feir: 
calmo o coiu baixa de :i d . era a ' g u -
was of ;-»e i. 

Vendas n-i I.ol :a, 1.'»/; 0 saccas. 
Aliriti, hoje, cora l .aixa e calmo, co-

tando-so jane i ro a . 'J a. D d. o mar^-o, 
a i ií s. 

licuedictr, 
ao d r 

Mil; de T';3. a Fraueiaco C'a:Ios da bil-
va; do lt í õ l ü , á C o m p a n h i a do ( jaz, 
do SiíiSõlO, a Tlngo F i w h h a e k . r ; de 
2 a J o ã o P e r e i r a I erraz, e «7. 
II Coruer ; do õOP, a J o a q n i m «.rareia, 
de marrou 22,30, a Lir.r, .V (,'.; de 
fil:tK)7túl9, ao clicfe da I t e p a r t i f ã o de 
Agnae e Exgottofl. 

A So i i e r in tendenc ia d a . O b r a s P n -
blira^, por de t e rminação rio aecrotario 
da Agr icu l ta ra , . a i reT.r o orçamento 
para a reparação da eaIrada d« Faxi-
na a Lav r inhaa . 

Tnl r i - las . . . 
Iinil'.iri(Ti€-9 . 
Mercado, calino. 

R I O , 1) 
»i.iWi saccas 
8.000 » 

S A N T O S , 10 
Venda 3 , O 0 mccas , 
liara do dia, i:|i)<10. 
Mareado, calmo. 
Vendas d e s J e IS, 1SO.OOO. 

Café embarcado , t'i.841. 

En t r adas , 16.4SA. 
Dcfld« 1 » , 118H1!. 
Oesde 1.» de j ilho, 5.561.540. 

f l o m b a r q n e iloí offifíiaes qno so 
dest.:.aiti aos [.orlos d-> sul odVietna 
no dia 11 do cor ren te . 

Na próx ima semana fará e x p e r i e n r i a 
nfticiiil ilo macli iniaiao o c r u z a d o r 
Uenja,n,m Cvnit/mt. 

S a n ! o < , I O 
Movimento d o por to , 
l i i i t rarsra o k v a p o r e . : l iespanliol 

,s ; . . Jqjiari„ t!e Lo'.oln, j - r o c e d e n t e d a 
Vulparaiso e oichIus, em transito, con -
sis t indo a Tvoneoso I r m ã o . : nac iona l 
/ I niema, pr«Cb<lenla d e Pin to Alegro 
e e .cnlas , i-arrra vários penei o . , con* 
sigilado u Avelino Silva C. 

,-aliiram : o br igue aneoo Vera, f iar« 
Oihral tar , cora café; o . vapo re . : rusK» 
f ú u i " * , p . r a Knecii.»Aire», m Ia . t ro ; 
aaeíoDal kia fatio, eom vario, gone-

f « r a í a r a n a g n i. naeional ForUilt-
-a o Par», eom »arios género*; 
Tnrrafona, para Baènoa-Airea» 

l a . i r o . 

Pi> 

Bendimes to . fraeae* : 
Alfandega, Í 4 : 2 m 0 « 5 . 
Kecebedoria, 20 217$-»»8. 

p « - - y 
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• X T E R H M 
L s n i l w N , I O 

Despacho* tetefrophieoe vindo« iU 
Africa da 8«1 4*Mi«ntom a notieia <1* 
tarem aid« assaltados, proximo a C a . 
petown, e i cyclist*» oxploradores. 

~ M f t t l r l t l , I O 
O rnrlammito he»panliol votou uma 

lei paia qne sejnm cons t ru ídos qua» 
t r o navios d e gnc r r a pa i a n ilefosn das 
•ostus do Hospunl ia . 

Rcr ' i i !»» I O 
D m treiu p roeoden te d e Coblentz 

e n t r o u oow (al ve loc idade na es tação 
q u e , desca r r i l ando . p e n e t r o u n a s a l a do 
• i tpera , c a n s a n d o a lguns p re ju ízos . 

M a d r i a l , I O 
Conf i rma-ro n not ieia d e q u o par-

t i r a do um p o r t o inglez u m navio ca r -
r e g a d o do a r m a m e n t o s des t i nados aos 
es r l i s tas . 

O governo liespanliol es tá tomando 
r i g o r o s a s p r e c a u t i o n . 

I l a y a , 1 0 
Paulo Kriigei segundo noticiam os 

Jornaes daqui. en t rou em franca con-
valescença. 

" S o w - Y o r k , 1 0 
Not ic ias p u b l i c a d a s pe la impronsa 

ínfo ; lunm q u e doun navios t r ansa t l an-
t icos b o incoudiur i im proximo a liroo« 
kl .vu. 

I t o n m , l O 

A Munioipa í idado douta capi tal con-
• e d e n as h o n r a s de c idadão romano 
mo d u q u e dos Abrnzssos. 

R o m a , 1 0 
Ob pe regr ino« iaglezes gu iados pelo 

d u q u e do NoiíolU, dc ixa i am boje esta 
capi ta l . 

I . o n » I r e s , I O 

O geuert.l Kitcluier ot Kar t l ionm, 
e o m m u u d a u t e em cliefe das t ropas i n . 
g lezas em o p c t a ç ó c s na Africa do 6nl, 
p e d i u ao gove rno u remgpsa immodia ta 

' d e 23.000 homens , para re forçar as 
t r epan que conibatom nas duas ropu-
U i e t t sui-.iiiicai.ns 

K n m n , 1 O 

As demons t rações p o p u l a r e s con t r a 
• s in ju r iosas af l i rmaçõe* fe i tas no Va-
t i c ano polo d n q n e do Norfolk, ao ser 
r e c e b i d o com os domais peregr inos 
ca tho l icos ingVzeB por 88. Lo»« X I I I , 
co r re ram n a melhor ordem, não sondo 
p r e c i s a a ir . torvciição das auctor ida-
des para m a n t e r a orOem. 

M a i s c ü i a , 1 0 

Espera-üc pode r utlvtv.- o paque te 
J l rss ie , oncallittdo cu. I n r a m a n . 

" O c passagei ro . jne o Husw t rans-
po r t ava , em u a i « « ) do 125, já foram 
reco lh idos jv<t navios do aoccorrc quo 
p a r t i r a m paru o al rio dosaatro. 

J . o n t í r e s , I O 

Te leg raph : >.u da Africa do Pui qne 
* gene ra l r . o tha s imula v.ina marcha 
Tara Pre tor ia , inao quo o seu intui to 
i r eun i r - so no / o n e r a i i ' e w e t . 

V i e n n a , I O 

A Soc iedade de G e r g r a p h i n do Vien-
na orgiiLifm lima • ' 
No r t e , um n e v i n - .ü y u 
p e l o , l l r . Kaciu; o!. 

t . m i i l i ' p s , 5 O 
D e s p a c h c c tolegrt iphieos 

pe los jornaos des ta e«.pitnl dos seus 
correspondente? , no t kca t ro da guerra 
i n f o r m a m q u e os boeru t enc ionam eon-
cc . i twi r o gro- o da: siui-i t ropas ao 
• *..l da (.'oloiiia do Cabo . 

no l 'olo 
1 hoíiad.i 

í aller eram: 
Ante-honteui , e m Santo«, a ara. d . 

Mar i» J o a n n e Alvea Teixe i ra , esposa 
d o ar. caplt&o J u e t i o o l ' o i ro i r a J u -
nior . 

Ter(ja-feira, na fazonda A U f , c l i c a , do 
m n n i r i p i o d e « S a n t a Uarbara , o dr. An-
t e n o r Augns to l t ibe i ro Gnimiirãoi, pae 
do d»-, l i duardo Gnlmarílen. 

N e villa do Perei ras , o e s t imado ne-
g o c i a n t e sr. . T o s i Pinto da Hilvii. 

E r n Taubntó, o sr. Manoel P i n t o dos 
Hálitos, sogro do sr, Aujjiiòto Kroy. E m Carmo do I t i o Claro ( M i n a s ) , o 
sr . capi tão Josú Cus tod io d e ä u n t 'Anna 
e a sra. d. Car lota Pere i ra , v iuva do 
sr. . T o s ó Carlos Pere i ra . 

No f regues ia do C a r m o da Escara -
m u ç a ( M i n a s ) , o 8r. V icen t e Quin t ino 
de Maeedo. 

Sa f r egues i a do Pontal ( M i r i n s - , o er. 
Jofio 1 Baptista Damasceno . 

No Kio, o innoconto A r . v , noto d o 
s r . -Pere i r a du Silva, do Jornal rio Com-
mmrio; o sr. Ignacio Anton io Teixeira 
Junior. 

Na c idade do Sovral, o dr. Tl iomaz 
Antonio da Pau la Pessoa, an t igo ma-
gistrado aposentado. 

E m Babará, o coronel Franoisco 
Gonca lves Rodr igues LiniH. 

E m Nictlioroy, o alferes do 2 7 . " ba-
t a lhão de infantaria, Maximino do Oli-
veira. 

Na c idade do S a n t o Amaro, üal i ia , 
a v iscondessa 1'orroirn l l ande i r a . 

Renunio dos p rémios da loteria dos 
Kstadea extral i ida l iontem: 

riiEMins jv. 10:( t!0S a l()f>S 
1.102, 29«68, 2SH73, 77.71>, 177«», 1150, 

P1158, 181Ü4, 2108« 
5582,11501,15737, 10104, 15052, 2:1010 — 5 0 $ . I 
l õ f l l . 21113, 26f0, 4203, 7012, 108Í2,1 

15425, 11152 •, S lnSl , 2ílür.li, 23034, 21500, 
25308, 20327, 27871—205. 

APrilOXÍMAÇÕI.S 
1301 a 1303—200$ 

£9887 a 20809—50$ 
nnüEXAs 

1301 a 1100—20S 
2!)ó01 a 2 0 8 7 0 - 2 0 $ 

CENTENAS 
i r o i a 1 4 0 0 - 5 ? 

2080! a 29000—5$ 
Todos os uumoros t e rminados ora 2 

t em 2$. 
Telogvamnia r eceb ido pelo agente 

51 P i n i ? f o l i a r e s J u n i o r . 

l l e s n m o dos p rémios da loter ia da 
capi ta l federa], extral i ida l iontem : 

1'iin.Mios DK 15:000$ A 2 0 0 i 
17131. 11)7211, 2 >28», 85*23, 12,^81, 1831.'-. 
7710, 11933, 20003, 22500, 203Ü5-1003. 

810 ,2003 , 27(i5, 2770. 4117, 1741), 
GOOS, 10005, 11001, ll.".'!2,120.'i:i, 12050, 
14S43, 1M5«, 20088, 21221, 2 1 5 ' I , 21070, 
2711(1, 28031—505. 

ArritOMM.M."(C 
17130 o 17132—lOS 
1072s o 1973:1—2 ' s 

252 -8 o 2 )210—15$ 
DIIZENAS 

17131 a 17110—3 S. 
10721 a 19730—KiS 252M n 2. 20(1 — WA 

os nu ice ros t e r m i n a d o s cm 31 

ACCGM M IMCOB 
sii'1! 

1(1.-4 

L'I'K 
11'« 

fomniMdo • Muait I» 
Coiibli ticloi- • Agricolft « 
Cicdliodonl cart, hyp 
IJc-nt. rartalr* ootnnietrtal 
Ifleni, eoiii »i 
LavinSot«« 
UOtflit.Hl tio S Atite* a 
Bifci'ii fio 1'rcu 
banina 
í. ( atito . , . , , , . 
it. i nitio lui 
Ctiiíio do Bio Csttofi... 

» - « » Int 
» » » » COttt {''"(O. 

1'nlto de Bio 1'niiln Int 
1'unC" tin ItiMHiblica 
Itidf-li J:ii Ali:vafon,r 
Column tvlnte (lal'.vEo cum n'i o,o 

AtVflr.B DB COMPANHIAS 
Asnn r 
Antar,'lieu 
lilont com ï.'i Oi" 
Idem com .:.o i 
Kelrnda do )•'. tic Arniiniiinv.i. 
Ar̂ oit Pntillslft 
In 
llnlo FluiHatit 
I'alit ti I'anltittttiii Ppiiti Ciirt'fl Pinto o'tist'o.... 
MpKIOIHUICIIIo tip liuitft, (com 

tj<'$i>a> toitll,»dos) 
(im do H. Pauli 
I t 
Üccfanitlcn 
II.'I cantil o IndliHli'tnl 
Mofyana 
Idem, com •)" ti >.t,» 
ldom, it a I l a,. voiMdc vi-nil. 
Idem; n so dia» 
Fetillbtn 
Idem, pai .t o !* dla tlnlrnntP'r. 
Idem, s \ i'i![;i;]o do votlilotlor. 
Ptopiodior 
Httil n 1;cm . 
'I clciil ; nun 
( nliio N( Ol'liVflti . .(,,*• #t a 
li'.crn, itlcn;. a dins 
Vinyfin I H'.iIIeIA. 
)lntitovbo 

200$ 

Ml 

lltlf 

129 

SI5S 
t:m 

r^oi 
150} 

D. Cirilo M . d « fl 
IdOMI, •(• 
Idem, K o)0> letinx 
Idem, oautcl» Juro» inlrgMea. 
Idem, i HQtolla 'J7 do novot̂ thro 1 

Idem, rniitall» d-znmbio. .ül,, 
15amo l'Bffio «s«.* 

r.Sl 

70Í 

4«) eu 

r.H$ 

DliBItNttrRSf 
Ccnip, 

— 1-0» 

— lïi$ 
:?4t SC5 
LSI 

Î3I6 ?:ll! 
Ltt:n> 

S'Î 
— 2 S 

A KM • Ii or, I» «ému, 
» » » 2* Riirjui.« 

» Ferro Can il H. Amavo. 
» ViRÇfto Tiiulinla. .Jiik.A 
• Uliifto K|tOl liVU» «V.e. 
> Teloplionlca 
• A {.h h« <te Taubaté«*,«. 
» lltiUliH llO ftü$U'KI. ...» 
» Roiomlmiiii 

VRM)AB UKAMH.XpAH IIONTKM 
»OHA Ii A I flOl~*A 

.r»0 a tçOes da Comrntiliia Mt̂ rynrn, a 2n3| 
4! idem, ide:n, » îii'.iS 
75 idem, Momi, a 2 
V3 idem, ideiu, a 
Il M«m, idom, a SîM$ 
l.i Idem, idem, a 2:1!« * 
'M idem, idem, u 2i:«S 
5 » letins do Ii. C. Real, S f |rt, cant, SI de*-» M 

TKAÇA 1)0 COtfMnttOiO 
Inapèrtor do mer, er, Alfredo ßl?:iiherg. 

CA Mi* ).3l 'liN T09 
0 mercado de <afeabriuí irötiiom talmo, na l>nao 

!0 fifiMHI. 
O m cii ado o. 

C I t K O I T O 

S a l d o q n e pnR«Mt d o eemeetro an te r io r . . . 
Jnrn» : 

Polo« reoebidnn d u r a n t e o »erae&tre 
Dmreiiloa : 

l 'elos rcoohidox d u r a n t e o aemeiitre 
Mentia oa que per tenoem no scmoiitro »ogmnte . 

O miiiiasOri : 
Pelas rccobida» d u r a n t o o Koinestro . . . . 

232:133$ 113 
2(>:05(»S370 

00:2021(100 

43C:5C0$51O 

212:07ö$078 

70:802$! 70 

S . K . o u O . 

Paulo, 10 de jane i ro de 1901. 

791:1117(5213 

J . ,1 lii.OMCI.Kjt, contador. 

IÏA3VCI) DD ( ' i ) . i lHKfÜ ' IO B l \ ü i S T R I A OK S , l 'AI LO 
Unlaii(t) rni 31 de dc/.Oiiibi'ii de 1 9 0 0 , e»in|ir, ']ienilcnil4 n< 0| ieri i (òct d a s l l i l a c i 

<lc S a n t o s e C n n i j i l u i i s 

A C T I V O 

»TOLAHlÇflES CDMMEflCIAES 
A' praça 

O a b n i i o aaaignatlo iloolara ilt pre» 
Ca» coin ee quão» tom t ido tn insacfòon 
«jee n a d a devo. q u e r oonimnroiiil, tpier 
per t i au la r raen te : en t r e t an to , i o itlgiiutii 
«o ju lgar «eu credor , pedorá opi osontar 
oonta loffiilisada, dontri) da oi to dia», ti 
con ta r do boje, quo aorú inimodiata-
monto «iitlsreita. 

San ta Clrtiz dus 1'almeirna, 10 do j a -
neiro do 1001. 

Vk e x i í A l h a n o -1 

A' praça 
A Diniz & C. communicant noa s e m 

amigou o fregner.eH tpio m u d a r a m sen 

Aonioniutna : 
Kul rada» a roalisnr 

C a r t o l r a . 
IíCtriiH de.seontadaa 
l.elruH a cobrar por con ta propr ia . 
l'.lïuitos a récolter p o r conta de terceiros 

15.I6?:577S519 
49:3711590(1 

?.: (12:8178133 

n.iqiieK» tia6C. 6ICVC calmo durniilo lodo o dia, 

TEI.EOKAU11Í3 
0 27| rartlcnlar, lift. to..A'» lO-U'.-Hancaifo, 

o :Ui(l"-; n.ctcA'o, calmo. 
A s 3.1'l-Haiicario, II 27)12 ; pattlcuOc. 0 •-•»(«: 

ti.rrcatln, |,at,alyMdo. 
Sauta», lu-A i l l . l 5 • I am .il io, (l '-'TiOJ. patll* 

citlSf, liLMl̂ S: inct'cado. rnltno. 
A :.:io- tiancnrio. 1) faiOcular. 9 H0i:(2: 

tnc.rcndii, 1 ai mo 

por empréstimo» o 

B R m i l ä U m U S E M I F Ü S 

B. i ' ence lo île C j i x a filial oni 8 . Pn ' i l o , ein 31 do d e z e m b r o d o 1900, 
i n c l u i n d o o d a il i - 1 cm San ton 

A t l IVO 
liilita.- i-oi'iCIIU'i. •/aniii-

inlu:i 
l . f t i a : a rucelnr . . 
Loiras descontadas , . 
l.etiai- i'iiiielonmlat: . . 
Valoro.- t iiiirionndos 
Valoro.- doposltadoc. . 
Caixa : Em nueda t oi--

1't'l lO • 

9.2S5:935SP00 
5.O72:80I(jinlO 
0.011:01 i7$05O 
4.578:1088810 

11.913:8978400 
1.82 (:2âliî28H 

8.503:7803210 
47.3I4:100$580 

8. K. ou 0 . 

i ' A S s i y o 
Cuntas eorrontea tie movi-

ment» 
lï. 'PcsilOi n p r a z i tlxo. . 
Titulos em cançilo o de-

perito 
Oive i tns contai'. . . 
C'ai> n niaub:. caixa llllnl 

no Kio e correcpdH-r. 

7.11S:7.'-7?020 
1.721:071» 10 

Cont f te e o r r o n t e e : 
»Saldou devedoro« 

ndcnn tamou tos . 
CauçôcK o voloroa depositndOH : 

11:11 penhor mercant i l on> ^arai i t in dos o i r -
prcsiiitioa o ndotintainentoa acinia (coin-
pntodoB pulo Ben valor nntuiil 

Valores em depoai to por conta do tercei ros 
Caução da Di rec to r ia 

T i t u l e s e m l i q u i d a ç ã o : 
•Saldo deafa conta 

Vi i lo ros o f o n d e « p a r t o n o o n t e a ao I3anoo : 
Propr iodat ies do l ianco 
Apolicea ( l e m e s do l o t a d o tio S, P a u l o , 
Acções da t ' o in | in ib ia 1'iuilinta de Vias 

Verreas e Pinvinea 
Acções tia Companhia Mojrvana do l i s t ra-

da do Pe r ro 
I jo l ras hvpothcct i r ias do H a n c o d o Cred i to 

l ieal de S. Pau lo 

I D i v o r ^ n : 

O:- ã i K C t o m , Plan th Sao. e. 

B A X - Î C O D E ! S . P A U L O . 

U a l a n ç o c m 21 d s d e z e m b r o do 1900 . o.t • j p r o U c n d a n d o c - o p o r a ; õ e : 
Agenc ia cio (Santos 

18,300:5(11.8 IPO J D i v o r ç a ' c i n t n » : 
12'1:29):01o Juros pelou quo iwonai i pare o semes t re 

I íeciiir.lo 
I Bemfoi to f la t t no j iredio eiu qne fnncciona 

l.i..). .):.il_> I.. I a filial em San tos c ínovoi j ne.,t:i luatri,: o 
47.311:190^580 i llliaes • . . . . 

L i v r e i e objeetoH de osc i ip lor io 
! phtanipilliaii e boIIos 

• I C o r r e s p o n d o n t o s n o pa tx o n o o x i r a n g e ' i ' o : 
t C a t s n 
I Salilo em moeda co r r en t e nesta mnlr iz o 

cK ! filia e t 
I 

- • I Total . . . 

17.20S:3r,OSOH8 
8.880:4(i2ÍrtOO 

100:001)S<KI) 

2">1:73S?l-30 
170:8105.251) 

2.4<!5:72tS49í) 

427:038$500 

2S5:3."i0í00O 

70.930$':00 

21 OOOJOOO 
10:000$0' o 

e:!-á«ál2'J 

ß.OOO:OCO:OIO 

17.5C1.771*552 

13.014 OlOîdSS 

21.181.7728198 

88:285í000 

3.013:2055000 

119 s'íl7S7H<! 
i.((13:13J.^32í* 

lO.ln.-, 113í3(Ci 

ese r ip tor io o nrmazom pa r» n 
Conceição, 110. 

rua da 
3 - 1 

ä p r a ç a 
AVISO 

L e o n a r d o VorRimi, indus t r ia l , rr-si-
d e n t o li rua S. Caetano, 11. l l i l o 103, 
denilo já protoiitit con t ra a al ienação 
de q i iaeaquer bens quo foçam Silvio 
Pan lon i & C., es tabolecidoe eom hotel 
1.0 largo «lo J a r d i m 11. il, por isso quo 
o«sc3 h i s . são .seil., tlevedoicH por for-
ueuimoiito do moveis feitos ao niosmo 
liotol. 

P m leiupo serão promovidos o» 
meios loßaoK <lo cobrança . 

ÍS. 1'atilo, 9 i]e j ane i ro do 19.il. 
3 —•-• f / l OXAIIIIO VumiA.M 

A o c o n i m e r c i o 
Os abaixo iissignados conimunienin 

a esta praça e ás do iu te r ior uno, ein 
data do 5 do corrente , deixou do sor 
sen empregado v i a j a r to o sr. SIanoel 
Oonçahc.» da Silva, ficando sem eltoi-
to, doado uqiiollii date , a procuração 
quo no niosmo sr. haviam ou to rgado . 

S. Paulo, 0 de janoi ro de 1901. 
3—2 Jcnox'VMo Sajitaio k ( ' . 

8J.O1I7 

Act,""'5 

Letra 
l.ot: a.-
Cuiita.-

da 2 " tório . . . . 
de-coiitaila» . . . . 
:: 1 0 ar de conta procria 
coiTento? irarantii::i.; 

r,.o-.'M 903000 ; 
1.12ü : r . lä$l 'J9; 

01 992$060 
0.2l-7:(H15SO21 

'l 'üi'los (k'poä.i'.atloa ein ))eahor 
Canção i!a direcloila 

é I ' . ' ' .ft : 1 1 . tur . . . . 
i Titulei- . m Ibjnidiiç.lo . 
11'rrniiOf .•«•• ; am 

P.-rt j-ir.í ir'i.' 
I I'rcdl-.s dó Banc • • . . 
! Propra tlailes 1 nrmn 
' Ac'v e> div-. i;.: - t in tlquii'.aç 

luere.ilitil 

0 (rllll..: tro : 
j leurcnl' 

i i .n 
It)' 

. 1 
"(IHOOO 

iiiicte: 
:, H.11,1 

•ft 

ll ,i; ,3.719Jli81 

H:üj: 

C a p i t a l out is . i r iptc 
F o r . d o do reaovva 
r u n d o p a r o a intogrrtlifir.tjn 

d o B a n c o 
F n n d o d o p o n a ã o aoa 

U a n e o 
Tjuci'os o pevílau : 

í-aiiio des ta conta q u e 1 
11.0.1t.0 st vninío 

PAÍ38 IVO 

•ri fteç?Hia 

a p r e g a d o o cio 

i para o f o -

0.00il;o(ri>it0i) 
10 001:0Ü0SÜ00 

11O1I .-11 . ) 

! ! - • ( 

T o d o s 
t êm 8 r . 

T o d o s 03 nnineros t e rminados cm I 
téin 2$. 

Tologrnnima receb ido pelo ngonto 
geral , Ju l io A n t u n e j dit Aluou. 

! SaMo ít (li 

Diiilieiri . 

•Ao do Itnuco . 
' c 'i'":.J. o'.) : 

j D e p o s i t a n t o s : 
Po-.' 1; »a e a i-raci' (':. 

410:8t3-':'lil C o n t n e o o r r e n t e o ; 
S.tMi. credores ne-in ínatriv 

conta il. itoiviiuento. c:o:u 
(Ília 
seio 

c l'io 
J"ri : 

I (1.0:2-

.-.! (I 

12.f 

A ' P R A Ç A 
A |h*<Ií<1o i ! o s i ' . \ i i -< | i l io , V a r -

q i i o s , <> \ -0 in | i r0 ! | i i< l< i «In ( i r i i i n 
M , i i ' l i n i l o iV O . , e m li<|imin<-!Í<>, 
<l i>«l: i ro, i m ( | i i a l i t l n i l c «fo l l q u i -
i l n i i t o «iii i i i o k b « , q u e o f f l ' i> -
1 ' í i lo s r . r e t i j - o n - s i ' ( t » i | no I I . ' i 
<':ISÍI | i i> i>»tn i i i lo f o i i l n s <>\nal : tH 
i l a . i i i x i i < | ix- s i* n c l i i t v i i i-i.i n i ' I I 
|>i>iScp, « I f s t l i - i | i n > f i t i r o i | i i i > r i i l i 
a «!i:sHo!in;r.<> K n c i a l , KiMiiln i j i i n 
0 i i n e l e r i N » 11 t.-i/.i-r i l t i p r c s . - t i -
(«' l i c i - l n r a ç A o <1 u s o «jiu* «>n-
t i M i d e i ' . 

v r i o C a u l i i , 7 d e i a n r i i n d « 
1 ' . K ) l . 

j i - i I ' n . 5Ian-OEI.8ii.VA 

A ' p r a ç a 
j Matliias, Sontollo iX C. declaram 
j qne, por nbitso de cnnOnuça, dt ix.ni io 
. so r sen .-ia prega l o do oscr iptoi io o s-r. 
' .(Í)-l1 V i n l f i r o ile Almeida. I': alo, ft do jttrjeiro do IH : ' . : - 1 

r rotv^ir t - , 
:0 

1 31 11'_'.3>1 -
0|).>S888 ; 

t ios d i v u ' ä t n o o u t r o v a l o r e s : 

_ y í / í r k 

Siillo de Y1 ii 
O tilo th- t*]i<a<lr.i Luiz Dias da ill 

i'rt f**OS ili^cfo 

í í i i f T . o ^ " i l n ^ , I O 
A poli<'ift ilcntn capital i"lesf»ol)iiu 

u m a qunilnlhrt ti« )«ulrõe<?, í onFccuin-
d o p ronde r or.r.?, nno não léoa con-
fesaof} de mui tos r o u b o s . 

P . o m n , I O 
Coi i t inuam em prúve os rr .scndorcs 

da cidaile de Malfó<-íi. uno t w promo-
v i d o grande.- desordens . 

U i t e i i o s - A i r t s , I O 
D n r a n t o o anno do 1000, on t ra ram 

n a R e p u b l i c a Argent ina 1:2.000 immi-
gra t i tos do dlvoiiiafl nucionalidnde.«. 

l l e snmo dos premio* da loter ia do 
S . Paulo , extral i ida horJnra: 

rREMioí DG 40:000$ A 2003 
1G70S, 170fi3, 4320, í?.)38, 74.:':', 1112, 

60-10, 1^830, lf»!üs 
1817, 0253, M-J2, »5421. 710-S 7204, 

710 5, 79i'2, S705, 1( 27(1, 1-JS(>5. 
US21 , 12602, 11 >2.1, 1«* 14 í», 17')10, 1^07.1, 

10212, 11*24 i—lOOS 002, 701, 921, 2-111, 2762, 3901, r>222, 522^, 729*1, S0 >-1, 9219, 
918r*, 0M1. 11)17-, 102*10, 10:»12, 10694, 12ÕC0, 12751, 1*27.-«. 1.M12, 11070, 142:10, 151.2, 15217. 10^72. 1017^. 1731."», 17030, 17?'09, 17992, 1*195, 1HÚ03, l^ólO, 

19911—('-'S 
A PPROXIM A', ôn?» 

16707 o K.7< 0 - 2 C 0 * 
170H2 o ÍTM<J4— ir»u.f* 

9037 e 9039— 
T o d o s os numero3 t e rminado 

têm 

I Capita ' 
O Tr.Mj'O—10 <Ij .i.tnplin— l'n:on<ot;o, n f'", m v J I ' 11 n d O 

I lioraí «la ivnrhfi, 6'. H.l tun-; liorn* da tnrili», : 
eoclíiuCB 1 6'J2,Í) mm. T«mv»ittU.J A :< inin a, l.!>.*; tMufvo.vai.iiva | JjllcrOK 

niasíma. \ n to p-eiíonJRpnv:. sv, : ihnvacm ; IjjCITS 
1414 )K>rn."í K' iiiij. 1 ui} r RCinl, ' .vt . % 

Ifo"h';A rcm-!CA—ÎÎ' lioio fivipovior »lo <li;\ oi 
cn;iitíio' l.ticinu'.: • torp» «lo cnvall;iiia »Imií o i 
ctiit:ir.t v-nra ajndart" i'o rtui. guarda no !'.i!a 
cio o iva para noomp.irihaf prosas ao J-'orum 
o 1.° IjutuUifKj, a pii.T.-nii,':".-) i; 03 riíàpci-tivoe oi'ti 
ciao-: o -.". n tin uni ii t'o llospita': d corpo ü. 
liomboiros. <- ?orviço dr. crstiimo: amannvii.f d( 
tíin. s«rgcr.!o Oliveira- v.niloime. 7.' 

guia 

For cg 

XI a t a d o r RO — Fora m atn'i.lo^ liontcii 111 h o vi 
tios, AI tjuinoä, ó ovinos o vlteilos. l-'orum inuti-
]i.-ado.; I íiiino, 1 liovino, piilinOef, 1 (î .'.t)o et; 

j intestinos »'el^ndoí dc boviuo-s l• ' pultnõfj e • ií.. -
dos de suínos. 

î .nil'lema do carimlio: tninn. PoLY< L I M r i - M f . v i m e . u t í » durnntc «. t:ioz ilo 
ile7.onii.ic: doentes novos, cons.iii.if, i l l : opo' 
rações, li: uir.iiivs, 

hKii.Ão — Ro'i'isn-sc lio.io o seguinte: 
I>e tnrlo c soiliraentc d» Tapeçaria Modern.-!, no I 

larpro do 8. Cento, l*'. ao meio-dia, polo i'-. Cha-
ves Leal. 

IÍetNiõiís—Sul).*. Cap.». Iniz '!r»raa. ^"sfto1 

ordinaria; I.f-ja Lui:', (ama, id en.: I . ( . j a raribaldi, ! 
idciu. j 

(il-Ai!l'A NACiovAT.—Bcwiço para lioio. na ! 
I.ri^ada île iPtar/aria: superior do dia «• capitão- 1 
fiscal do l<,.'5.n: oVficiaes do listado, «> capitfto Kva- ; 
risto Marcondes n alleres João 1'. d< Carvalho. | 

i îiiiurme do din, 0 
I'or.Tri a — K f t f i c boje. á noite, do horvico, na I 

lli partivi») Cditra! o dr. Adocor tie Azovedo. ! 
delegado, 0 t» ecu escrivão Augusto de Mendonca. ! 
Medico de dia. dr. .Na\ : de l'.ancô, 

CoiM.T.io - Kala Hep artigo expc dirá n>'<!a ama-! 
nliã. pelo vapor unrrir. pnra Vil1;-. !la. H. B*1- 1 
l.astiáo. Caraguatatulia. VliatnVa. Paraty <• \imra j 
dos Keir. reiobcr.do inipressos e cartas até il.-; H 
horas da noilo e r.lijectos para registrar, até j 

horas da tarde de hoje. 

ífíia 

lllillO 

. lot I 
Üa|.OMt0 / M -:.". 1 

7>ir«/t n i l s : 
,S:ilJo do (i r.o Kl0 ri'to reclnnciilon . 
22° ilividenclo, u ií.7."o tU, 18 d i u ao 

OU 00!) ]>r!ï I.CÇUO 
Import'1 , tio tl i t i tl t1 li tl o 
'i i 1111 o. por <t nta th; IvrceilOB 
Hamuli s i l h i rn i s 

! bom'ontou quo jiortoncora no sotecofro lio^nínto 
('i-ri-isjoiiilmti^ i'o f r i : i no c.ríraheeiro . 
a l 'a\or do n ic tnue 

47:-0";" OCO 

•ir.o.oo! snr.o 4D7 
i r : 

; Í.oo 

1 Vor."üiit;i relu d. 
I » '1, ne l i t < (,. 
] i n n e r , t o t 'o 
j llll)tol (:•• l:( ia 1 
! Coi rccj.0.1, ' .'-ite 

t l.'liri JiOí,- o-.l lio 11:111 C ' . 
3.)irecto i:< : 

[ it t .t - i itjuitlo • ilo:;lo aemeatro 
i- oncto : 
!\tula n r i i ' t l i to ilostri conta . 

n o o :io c K t f a n ^ o i r o 

r>U'i o os k o i 
I ' 

•KiiíiT.-.Siul 

11. ' • ' IH; 

ia 1(1" r> j : ~> i(,.í 12:. 
i; 

íí. l'aille, l'1 lie jaufitv 
r. E. 

iio m u i . 
C i a 

Ci-NIíE 1'0 PlSIlM,,—pros i l l o i l l r . 
•Tu- C. llil Mii.:i,—'-'Oi'.'li(e. 

- ; Der,:..li 

C 9 UQ S 

:!u coiita fit' Liier..), e l 'enl.i 
as Op-.'îM" - ; «la- líllire-

em Iii i!c (iSícmltio .HO. eoiii|)vpho:;deiiiln 
(V Minti s t t'.iui[il,-:H 

tlcecarelinvatlns, contentlo, ú j n i s » tio 
ironia fina, u n a tiório tle atiti^iooit. 

l im vesiioEtn, ou ilovoriii compra r n . 
Iprinioiru csiiiiina u m açaimo, para llio 

. . ' . ! I evitai- o« latidos: num, t o m o roii irerc-

.'.»: I..í>(),f5 i , ,, 
roto, \ o u Uav-lne um pai- ilo forrat lu-

'117 "r.'ilSTD-J 1 ras n vau, para subs t i tu i r ar. ferrr.tlu-
j ras velhas tias »n ia pa ta s ti i/nir.t:-;. 
| Seu I ni', da Silva: rccoliiu-so á os-
! iroliaiia, nntes ipia ou t lenunc 'a ao 
! iÎ3C:tl a .:ua preseuça nus t u a s doa la 

villa. 
Fiilto île Ytii, 10 do j ane i ro tio 11)01 

.'o i. ij'Ai.mkio.v Ai.ihqi;eiihuí: 
1 - 1 Q E S Í T O 

Tnijutzc, : 
Verificado dnr. ioto u somost re o n t l ivcr-as ro -

jiousal.iliilades 
jWalihlclil' 1 

T-ni ou t ra ainda um processo ilo l iquidação . 

: UB-.I 

tl'l 'il7 

S. I'anlo, 12 do janeiro tio lO'd. 
IIC'I.SA HR R. PAUIiO 

CI.T1UA3 COTAÇÕES 

- I 

cm ( 

Felicitações 
F a z liojc anno» o dr. L u i z P e r e i r a 

Barroto. 

F L - s n o s r c s L i c o s Voniletl. Toinp . 

A | ; o l i r r a tlo 
lifetites i t . i " i '1 •• 

* ••' 0 | " . - ' " •S T « 
]<lcm ' i i ei ' in. . . . . . 
Idem i i o n i m n i i v o s do 1 - ü . . . . — 
. 'doir, id f i n d o 1*1)7.,. . . . , . . » . — 
I d r m ( a o t f l a • • » • . . 
L e t i n s d a C a m a r a M u n u . j i a l , « « — — 
i . ' e m p r c t t i n i O e e . . . . -

" 

i t o i u o n s . 1 r a < - 3 o ü : i c o i i l i i l i í c c t i s c |itMai1n 
l»p«i (1<- 1 Í X M I 

Ö E 1 I I T O 
Co>: HIÍHÓIB : 

Pe las pngas duran te o seinestro 
l'rcmi s • 

1 r o l o s pajfos du ran t e o i c m e ' t r o lCi n.'l^fll.l." 
! Menod o» quo po i tuucem no aeiacstre seguiiito . . 40:0111.%-."ifi 

1 ICÍ.J C. fi a fjfracs : 
: Honorá r io ill. l i i r ec lo r ia e (, 'onselho r i s c a i 

uol ilo p iedio em Santos , vencimento do a^enlo 

r>7iii 

Juros : 
P«;;i.s du ran te o somo tro . 
P lenos c quo per tencem ao •mo ti o soguinto 

o-u 7i;:ií7 r i 
Tniii. :i3(!o<) 

120. 11 o 

lii.o ^ j i i i i.: i 

Hum u ile S. 1'iiulo 
1'icam á disposição dos srs. aecio-

nista:;, nowto lianco, o- documentos t 
quo b o refere o art . 117 île, docreto n. 
1:11, tio i ilo ju lho de 1S01. 

S. 1'aulo. 11 tie jane i ro de 1001. 
l 'olo l lauco do H. Paulo 

o ge ren te "< 1 Jom. V. Mi VlIOZ 

21:: 0C>*' 0 ( 

o mais pfKBoal do l lauco,objec tos o escr iptor io etc. 7B:HOi'|(in7 1 '.(:• <>."': 107 

ro 

I .".o. 7025710 

•í i :H2Von.) 

Ra. 

4():C0Ö$fi.l 

Lucres lii/niilos 
A'siiu d is t r ibuidos : 

j Lucros fíiispensos 
j 22.° d iv idendo a razão do 1b °[o ao anuo, ou ÜíGOO 
j p-jr acção •I'OiOOOiOOi) 
j I m p o s t o flo 22.» d iv idendo a 2 1]5 "[ ll.-aMj.COfl 
I Saldo d e lucros que passa jmrn o seme-t i o seguinte 72:11.2427!) 

letras da Camara do H autos , r.i . Ils. lm.I 

F3LHETS8I 
J.AT1IB DE llONTrri 

Mysteriös de lima herança 
rilIMKHIA P-Vr.TF. 

A l i e p a n « ; » «lo I . c i i i - u 

X X V I I I 

—Conhece os he rde i ros n s l m a e s do 
fs l lee ido Br. l í obe r ío Val ie rand : 

—Nilo, «r. j i l i z . . . 
— Sabe, porém, de certo q u e existe 

nrn s o b r i n h o . . . 
—Tenho ouvido dizer issn a varias 

pessoas, mas não du bocca d o sr. Val-
lerand. 

—Não tinham então relações entre 
ai • tio e o sobrinho l não se visita-
vam ? 

— S u e c a . 
—Todavia, segnndo a lei, o herdeiro 

natural do falleeido deve ser esse so-
brinho, caso n&o appareça um qual-
quer testamento, qne prejudique o sen 
sl irei to. 

—E possível qne assim -eja; das leis 
• a d a «atendo. 

—Affirmam a lgumas pessoas q n e era 
• m i t o considerável a fortnna do sr. 
I t o b e r t o Valierand, e a lgumas mit ras 

. cr cm pelo contrar io (jne usEa fo r tunu« 
1 j era m o d e s t a . . . l 't ' .de da r -mo a lguns 

_ _ esclarecimentos sobro esse ponto ' 
1 —Nenhuns , sr. ju iz . 

—Todavia . evidonte que, t e n d o vi- ! 
vido dnran to mili tes iinnos na couipa- ' 
nh ia do sr. I í o b e r í " \ 'u! lerand, 6 diri-
í j i rdo ile mais a mais o serv iço do-
mes t ico ila sim casa, ilsvo saber no 
ollo po^snia capi taes mui to cons iderá-
veis. . . 

— Nesta casa v iven-se de u m modo 
re la t ivamente simples, o sem a mais 
leve sombra de os ten tação . Cre io que 
o sr. Vellerand era menos rico tio que 
so dizia. 

— S a b e se exis tem aqni a lgnns va-
, lore> ' 

— E m dinheiro , uma dezena do mil j 
f rancos , pout o mais ou m e n o s . . . 

—E em titulo de r e n d a : 
— Não sei, sr. jn iz . 

— Foi enlão quasi s u b i t a a moi te d o . —Estou pezaroso, por ver q u e a sua 
sr. l í obe r to \ 'a l lcrand ? : ignorância t5 completa o a b s o l u t a so-

—E' verdade, senhor . Xinguem es- I'.ie quasi todos os ponto.-, a que r.s 
perava q n e tão l i i l i scamento so pr-.du- minhas pergunta« h i re fer i ram, n. inha 
/.isso soninlhante ca tas t rophe . Na ] ro-1 s e n h o r a . . . Af;ora vou dar cnmprinicri 
p r ia mat.liã do dia o:n que a desgraça ' to tari fa de p6r ns fcello 

" Tal landi 
t pos -

sível que encontrerenios quaesque r 
provas, t|iin lancem luz sob ro es as -
sumptos, de que. acabamos d e falar . . . 
Peço lho quo nos encaminhe, minha 
s e n h o r a . . . 

Crsii la Soll ier inclinou-se sem i c s -

acontecor. t nlia o sr. dr . 
a f f i rmado qne o sr. Va l ie rand tlevia 
t e r a inda mnitos mezes do vitln, 

— Isso mesmo me disse a mim o 
•lontor, q u e encontre i na occasiâo em 
q n e sahia d a q u i . . . E foi em cor.se-
qiioncia da agitação, q u o lho causou , pondor , o dir igiu-so para os nj iosenlos 
uma visita, quo a inoito se produziu | in te r io res do ediiiiiio. O magis t rado 

—E essa a minha convicção, sr . den !o';o pr incipio n operação, 
j n i z . . . Mni tos moveis, en jas gave tas o r s -

L e o p o l d o Lant ie r começava e. sent i r - 1
 c a „ i n l , o s se aolintam m u n i d o das 

se dominado por in l ima inquie tação competen tes ehavos, foram abe r to s ma 
O in ter rogatór io prolongava-;«, maia | n / , 0 revistados . letaUiadameuto. 

do qne ello esperara. . j , - m s i m p l e s 

f'oillHltss.'f.î : 
Togas du ran t e o seinestro sobro operações of-

íectuic.las por conta p ropr ia o tio tercei ros 
( instes Ge,'.o ilcrauh• o hi> s.O r : 

Honorár ios da L i reo to r ia o tli» (ouso lho Fiscal 
N encinientos dos ge ren te s e mui., pessoal tio 

• l i anco . . . 
Alugueis, cellos, télégramme. ' , impostos, pen -

sões, subscr ipções etc. 
Aba t imen tos nas seguin tes contas Livros o 

ob jec tos tie escriptorio, move; e bcmfoi lor ias 
no prédio em Santos I.V." i l: 

Pirrfi'tii'inn ih bur : 
'J., robro lis. l.B !2 . ' (J IÄi2i lucros l íquidos do 
semes t re 

* Vvjesmn: s-i/nwlo Vi"''Í1 1 : 
L e ils. 12-.")O i por a rção , oil a raz.to do 2.". 0|o 

ao anno sobre u capi tal realisado . . . . 
J'ai'hi fit, : r ntei/rnli nc'i' ufft7f. <b la i 

Impor tânc ia levada a crci l i to desta con ta . 
Imposit) ne " i . ilruilu : 

' lf-2 "[n sobro Ils. 1123:01 iivuii'i 22' d iv idendo a 
dis t r ibni i ' 

fírulijfr a •'•'» 
Aos geren tes o mais pes .oal do llant-o . . . 

S :h'.0 • 
i ,ne ] asta para o semestre segniule . . . . 

!:7fiD$OOU j 

A i l n i i i v i v c l c i i r . i ! 
Poflrendo de bronchi te , ehronioa, 

i curoi rne em poncos dias, toinanilo as 
Pí lulas Expoc 'or . in ios tio tir. Hein* 

| z t ln iann. — Ou. l'i Lix I". líiNo. (F i rma 
legalisiida.j 

citixriilTK 
| 1'or a n n o i estivo affoetado do b r o n -
I chite, som eneon t ra r rotuodio quo mo 
: dússo allivio , tom tudo a s — P i l u b s F.x-

217. r . isf5fi0 ' pectorantes do «Ir. l loinzeliuanii — 
i restaurei por completo a minha sini 
Mo.—.Io i. IU.'Iâo O ' -Í7.1 F i rma lega-
' l i suda. 

Alt(.sTo que nia cu ie i tle tosse-com 
las—i ' i ln las I . spoetora . i tes ilo dr . He in . 
! zelinann—João Coli.ís. r i r m a legalt-
saila . 

Ousr.nvAÇÀo 
As « 1'ilulas fe r rug inosas do d r . I l e in-

Izolinanit» cu ram t a m b é m erfioazmonto 
1." ®cKii' tt anemia, chlorose, e s c r o p h a l a - , IjIm-

1 uor ihén. 
B0:()002u00 • -

/IC:27:>i20O ! 
* ' 

B23;OU0W »0 1 

1,0''0.01)05' 00 

lis. 

L020:2xWíir>!l 

C R E D I T O 

Sa hl o 
passon em i do j n n h Qr 

l ï eceb ido dt: 
de i n t o . . . 

diver o^ a c red i to d e ' ( a conla . 17 : 
10î' '20 
01^1(27 

O magis t rado ia tie ce r to pedi r e s - | 
c la rec imentos áei rca ila an t iga a m a n t e j 
do I íobe r to Vallorand, isto é . Acerca 

olpe de vis ta bas tava 
p a r a dar id.-a da na tu reza dos obje- • 
ctos, qno nelles se cont inham. E m se- ( 

Juros : 
( Cobrados du ran t e o semes t re . , , . , . 

Dncoiitos . 
I ;ecebidos sobra 14 . '50 t i tn los no valor tie rs. 

T.j.,1 ! j.'iOÎOOT descon tados du ran t e o semes t re . 
Menos os que p e r t e n c e m no sciuestre saguin to . 

Haue t lio São rniili» 
22." pivii END i 

(!) .".20-10" l"n»»'>ii c m «leinte pngar-se-ã , 
'' ' " " 1 na tliesoiiiiiria des te l ianco, o 22." d i . 

videntlo re la t ivo ao 2." semest re .lo 
anno IDO ', ú razão tie IH °|.J RO anuo, 
ou rs. 0*O'jt) p e r acção. 

tí. 1'aulo, 11 do jane i ro de 1901. 
I V o Uauco de S. Paulo, 

O ge ren te 
õ-L .Tcsi C . Mimioz 

l.HII 221$2i7 

S01:.lll.>0.'19 

1.2:;.".)i.slS-714 
121':lil«500 1.11. 

Cowwissôft : 
I 'obradas durante o semestre 

íl;! 

— S a b e se o s r . I í obe r to Valierand • uo h u u b n u > itnuniiiu, m , , uuutcu i " eram postos os sellos 
possuía quaesqner p ropr iedades , além . da mf.e de sua filha e tle descober ta !® ' ' ^ 
des t a em qne ora nos aeliainos ' em descober ta ]iodia ta lvez chegar a | ^ evadido das pr isões de Tro.i es se-

- S o b r e esse p ° » t o posso r e sponder | >'"» qnn lquer r e su l t ado , q u e seria ox- gni-"- com nm interesse, qne fac i lmen- , . 
nega t ivamente som receio de e n c a n a r - t re inamento pre judic ia l á execução dos : te se comprenende oqnel las fo rn ia l i - i L n c os nas operaçfie» d e carobio lea l i -adas .1 

* e n g a n a r ^ p t a B O , . ; ilades, q u e a qnalqiiei on t ra j.essoa r an t e o s eme- t r e . 
—Era u m a senhora a pessoa, enja ! t e r iam uooossnr.amente parec ido Ion-1 Juros, tHiiiUndús c al^uris : 

! visita t i n h a de ser cansa de nm tâo Kas e fastidiosas. S o b r e valores e p rop r i edades pe r tencen tes ao 
t o r . P a r a elle, porem, em vista dos pro . l ianco 

7,-211 

dn-
me . . 

—Fez- lhe ocaso a lgumas recommon 
dações nos momentos s u p r e m o s ? 

. , , fatal e deplorável acon tec imen to 
— ( n ieamente a de e n t r e g a r a o - s e u s I n o n „ ; n i z , l e , , a z . 

c reados uma giat i t icaçâo, cu j a impor-1 —Era, sim, sr. jniz. 
t anc ia n ã o fixon... —Quem er'a essa senhora ' 

—Tom direi to a lazer uma qna lque r — N i o a conhecia, e e n L j r . . . nnno 
reclamação sobre d iv ida dos seus or» a t inha v i s t o . . . 
denados, minha senhora í —Está b o m certa do que afCrma ! 

—Não, sr. juiz. —Certíssima, sr. juiz. 

I 2':ili<OI2 

60:22-1 ï 1 r.O 

P a r a elle, )iorém, em vista dos pro 
jectos que revolvia na mente , a p r e - , 
sentavam uma grandis-ima ntilidade, 
a ponto de q n e bcfc.dizia o magistra-
do, qne R < t flMiilmente lhe prnporcio- , 
nara meio de ver e onvir tndo. 

{Cenliwta) 

lis. 

S. E. ou 
B i o Pau lo , 10 do j ane i ro (la 1901. 

O . 

2ll:3!)8ít<X) áulico îles I, a , ru 1er ei 
—— — — Do dia 12 do correuto cm de.int<\ 
i.T.iO:.") :0$1D2 j paga-se neste lianco, (las 11 ús 2 h o -

' - j ras, o 20.° dividendo, ti raxão de S »(, 
. ao anno, on t intJO por acção. 
I Sk 1'aulo. 10 de janeiro de l&Ol. 

y . W. M m iii.i.t, 
A. MOLLIS, contador j 0 - 1 . . . Gerente 
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Hm i t o u <« fore«. 
Im muitos dins quo a Comp»' Nao 

»Iii« do TyoUriaa Nadou«*« do Britall 
pagou cm iliithairo, li almplea nprnaan« 
"ujão do billioto premiado, a imptir-
t r tn quantia da qninliantos contou 
ili riSi». 

A pesar ilo ter «ido o facto registrado 
r toiln Ii iuipron.a, luto « muito vol-

ur-HO n alle, taoa não h> «.ondifõca 
im uiioaiica» o financeiras quo atravomia-
O'OM. 

l'ateoia quo esto arrojo du normlitiida 
coinpuulii.t a teria cunhado, e tudo jm-
rocia aconselhar n Pspmar por nlnum 
tempo • oxtruoQtU» tlaa grandes lote-
rina. 

Assim, poróm, não aconteoc. Toda n 
iinprenim ustii iiniuincianilo outrn gran-
ilo loteria, esta com o maior prflmio 
de dnzontos contoa do réis, o q n e t e 
ilove extraliir DO proximo «abbado. 

8 ó obto facto da oxaota oxocução do 
«eu plano do oxtrargão aom nina lie-
nilavão o som nina fiilta, mima ípocn 
como esta, douionatra a regularidade 
dos trabalhos da companlii» e a pu-
jança do sou orodito. 

Uma das niaioros vantagens das grnn-
dcs loterias, quo poriodioanicnte faz 
extraliir a companhia, o«tá nn uiodi-
cidndo no preço dos iiilhctos. 

lá ;Vooti vãmente, Tender um premio 
do «Inr.outoe contos de róis por 1DS 
nma das ßi'uudo.s onnudias quo ae p o - 1 ' " 
dom admirai' no vida correctíssima da 
Companhia' do Jjotoriax Nacionaec. 

Publ icando Iinjo o aiinuncio da g r aú -
do loteria do liuzontos contos, iliamn-
Rioa pnra ello a attençíio dos leitores. 

A mutilai, axtracyiio. O roato doa Iii' 
lliotes acliam-ao a Tenda na 

«MiHiiwçmnu^ II ri» tat*«« 
Pastilhas de Guaiaco Csmpost^s 

3 
* • «Mtn«atc « M o k r a s I M r » dr. I u Ca-

n a d«» Santos 
Eu bom aoi que não aeceitns agra-

decimentos; sei que o Tosso nome na,, 
precisa do rdolamo, pois jii ií conhe-
cido em qnasi todo o llrasil o mesmo 
na Kiiropa; • que, om brove, quando 
coiuiuunicardoH aos centros nciontillcou 
ourripoua a vossa gloriosa desoolmrtn.. 
•IH todos os cantos do inundo ha (lo ,]„„ vooiioa 
so repetir o vosso nome num o i/r anile v,',,. 
i-e.il/,Uor ,1a hrmanitlailt-liM ,le W i n / , " Kneonfram-io A Plmrnmci« P o p u l a r - r u a 15 do 
iiamiina' na sábio brasileiro q u e , c o m s u a N o v e m b r o fi 1 

intaliigenoia, trabalho poraeTornnte o ' 
amor ao proximo, conseguira dolinllarj A C U A I N G L E Z A 
• moléstia que mais mal f u i ií )iuma-| Formula do dr. tionza Castro, oxoolteiito reconstituinte, otnieo 
t i ldado . . . conseguindo acabar com a tivo. Aconselhada ús ptmsoas aneiaieas, aos < onvaloscoutes do' quali|Uer on-
tísica. Sei tudo isto, porém não posso fermidado. uos ilyrnicplicos o a tü.los uqurillcs cujos organismos iiclntm.so 
deixar do dar «xpansão a alegria quo onfiaqiiocidos.—Encontra-su á Pliaruiacia l'opular—rua lo do Novombro, íi. 

Formula do conliecldo eapnelnlisti» <lo molés-
tias do garganta, nariz • ouvidos dr. Souza Cnslro 
o preparadas polo halill cliimieo pliurmacouliro 
Assis Itiljeirn ; aconselhadas nas aplitas, mau hálito 
da liocei», inliamuioçõoa das gengivas, da garganta 
rouquidões e tosses ioocun. AO S cantores, proles-
sores • oradores o-itas pastilhas tonllioiim as c o r -

larynge dando tiinluo ospooiai a 

Tildo 6 Titrl.ircl 
Aoabou-so o Império, vein a Tepn-

blios, depapparecou o seeulo e che-
gou o XN u vai caminhando e<uuo tsra 
camiiiliado em conceito, iiugmoiilm.ilo 
diarininento a piorura do« es^acili^o» 
]iro]mrados f/nniinaneuticos dn l,uip, 
Carlos, qno ilesdo IHK;> tem leito mi-
lhniTs do vidros o todos têm sido con-
sumidos pela huiiiaiiUlado soiTredora. 

Vendo-se lia ]>rugai'ia ISiinird o C. , 
l^ebio Irnifto o Mollo, o em 

Clab Oiuinuslli'0 I'eitiit'iiK 
A d , ' I' ttUfi fjenil 

Convidamos os srs. kocíos om geral anão. 
r o t i n i r o m - s o e m a tt inbh'n yrral, n o Us s r s . 

R a a t i VaMa « • N3o Carlo« 
1 »IVIDKNIÍO 

l>e boje em deanto ]'aga-8e na tlie* 
| souiai i* douto iiiinoo o dividendo 
icoi re<: '•intento no «omcslre lindo em 
|.')J de dezembro p. passaiIo, li r s . s o i l o 
jüfiiO I poi iirçlto iiiteifi-idiiiada, o iOií 
: pulas oito iule,'rralisii(liis, ou *J.*i 3 [ , ao 

phuruiauias o drogarias do 
('1/ 

npori-

sinto na alma no vdr inou III ho com 
plotamonto restabcleeido da tuheri u-
loso qua o atacara ha U nunos o eu, 
oomo todos, o julgavamos jii perdido. 
Lombrsndo'iuo, dr. Las Casus, quo o 
g r a t i s a vos, no vosso t'donto, li vossa 
doseobnrta scientiflea, quo men lillio re-
cuperon a aaiido, uuo posso deixar do 
vir a publico vos ngrndoecr o esporo 
quo vos, quo tamliom sols ]iae, desuul-
parei lllli |>obro pan quo, nllnuuado 
pola nlegrin, tulvoz vos contralto com 
ostas linlias. 

H. Paulo, 1U do janoiro do 1001. 

A N I C K T O Adhtsto I>.\ SII.va 

i r . - n . . 

I'rodiirlosa vlnlio ('sssnllio 
[Kala, r,tiinri, torn r. rateio) 

Ani'inia, fastio, ranvuvo, iloonça- do 
IcHtoinngu, impotência o ir.i'iun u. Vendo-
no n:i drogaria <lo largo tia lié, 2 - I J a -
l'uel it ('. a o — I I . 

12 do coriouto, lis Râo I'anlo rcoelioráo un Unueo do »São 
allm do so tomar l'siilo o em Kalitos, em nossa Agoni ia, 

proximo Niibbado, 
'J horns da noito, 
proiujita o diilïnilivniuonto qualquor ú rua do K, ilentu 
delibnrnção sohio 
nova diro''toria. 

Soi-rotaria do Club (Jymnastico 1'or 
tugiK Z, 7 do janeiro do IltOI. 

A lommitH/lo tliic<tora 

accioiiistns resiilontes cm 

organisnçúo ilal S. Carlos ilo 1'iiihnl, & do jauoiro d» 
1001. 

: 

Declaraçu« 
líiBiilin Prego doolara 

Iii i m o de Almut!, geron'.o. 

quo, sendo 

Agnuia (hral 
Î 1 Î » — I t u a D i r e i l n 

J n . i j ABTI'ses nt. Aiiltütt 

de S. 

Kai lotlos os est'ulos mórbidos l iga-
dos á hysteria ou á uourasthouia a Jwlao 
f/ranvlatld^iffircro^tf.Kjthattiita d.: Orbital-
Ilutiffcl produz o ' c i to s üxtraordina* 
rios. ( . . . j 

B s n i e it, Coreintm'o o Inda- tri» 
P a u l o « 

23."» t i vim.NDo J « 
l 'o «Via 12 <{o corrouto cm iloanto » 

ncrá pag-i n«;ii eus., aei'ionistaf, na tho*!# 
nonraiia d c - O Banco, o dividendo * 

12£n!K) )iiL pelo fieniostrn fin- ^ 

Klicnnintlsiiiiis a;iitlos 
Níio rcsUtJni o «1511 ;ir Notto Caldoi-

r a » . Pharmacia Conaolaçfto, largi ito 
P iquof , 7. 

« « • • m « » 

COMPÍHBU NACIONAL 

Loterias dos Estados 

lonuo '" 
t a u b e m Aliranda nomo do sua faini-! Asais Itrasil. 

F T j A T O S , P E K O N A C'ATJH^A nina ' p a s s a , do liojo om denute, a as 
tur o outros iii. oi,iiii'idos dovi.lo.i a alo- signur-Bo Itraulio Miranda. 

Knlre os brindes quo O Com nitrei» d» 
Silo 1'iiul'i olVeroce aos seus nssigiinn-
t e t lg i i ra a Cultura dun Cumin', d o dr 

o 
nia ; u tro-iiitestliuil, c i i rani-s j fnclliiien 

' tc com o »so il i t rio das u l u m i d a ä i-i-
LL'I.AS III.' A-.SIH. ( dt . j 

E x t r a e ç ' o i pi uxiiunsr : 

K. l'nulo, b do jnnoiru de 1901. 
—o JílIAt MO Milt AKDÄ 

3 a 3 

H O J E H O J E 

Verme •Holitaita» 
ICxpiilífio InolTonsii» em 'J li ora i . 
1'lian. a r l i Connolaçfto, iur,{) do 1*1-

que , 7. 

Po 'I mezee 
h :i minou A 
que «s creati-

O lympliall-ünn das c r ianças <• a lo- ças tlovom usur 
dicaej'io capi tal do Vinho th' 'ti.o lo- a Mil' r irai In do 
tlailo t a th/titulo Umine', p r o p a l a d o rico K. IJulra. 'i odas 
om 'o, n n coluhinai ão in t ima ooni o ns mitos do fnmilia 
annt'iio de diversiiH 
nti-cs lorbutieas.a 

plantas tón icas I 
I . . . ) 

RKXrA-FKIUA, 11 

(le 
(l«i om 01 n a l icsumliro ul t ime 
r szão do Sit i jo lut anno s o b r o 
pi t ni réalisait*. j j 

K. J aulíi , JW 'd« j a n e i r o d e 1Í1Ü1. ! S 
-1-. I . A c r n M 

( U , IH, lliieJi-)) Direotor-gorei i te ^ 

ou a ^ 

D.'clui'Jiv?» 
Para loilou o» oílcitos de direito, de-

claro qiiu Ilea som eITcito a procura-

fcr t '1'bau.i do Macodo.. 
f- Paulo , 1') do janoirn 

Dr. Ferre i ra Oiilntellii, li edico, • 
operador o par to io jielu l'ii ver- * 
t'id.ido do Pa l i z , laureado c m a % 
medalha dos hoapitao-i d a q u o h e> 
capital, no qu.-it s foi admitt do * 
p r concnr.-o a clinicar dnran 'o J 
oito annus u-.-lmiíúi.b. Ivx-sulntihito v 
da clinica oxturini no Ilúpitol «:« • 
Saint'An.oitt . (JoiiíUltorio (pri- ^ 
v'EOriumento): r u a l õ d o Novcm- o 
1)1"), 7. — ru.-idoiicis, rua líonta 
tu 1'reila , 7. To ephomi, 712. 2 

^0-•21 o 
t > 4 « » « « 

UeKmzinho 

l O r O O O B O O O 
BviinADo, 12 

8:000$000 
Srgvuàa-feira, II 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 O 
As oxtrneçíios ofieelnnni-f-o na s i d o >orlai—Capllnl 

.'! 1 horas da tarde, soli a fiscnlimrflo ilo /jorerno tia I' 
monto inio. ral doo prémios 6 feito todos < s dias úteis 

« l ' A a > 3 5 H . K M T O - K H 
« . 1'ATJLO 

Pedi'.os a M. Diniz Collaios Junior , caixa 2.15—etuíoreço iolo-
l' raphlco: pvrrr >. 7. 

lierai—ás 
O paga-
aH''i:c.a 

i S 3 
g g A nr. n e OT ^rvr. r>n rv.-> -rçj ryr\ » n® 

| f t i f s i i a s s y p l i i ! i t i ! 3 3 ! d î | i 3 ! l j l 
ï 1 Trotonirnto dits a focjOit fl 
J|' ( 'ocoi i rorabel lu i t ' jodoip I j j . 

| O r . P a y l a L i m a 

g ned i ro , «cm oi.^a pr.ii i j» 
<L n s liosplino-! da liurop», 
f» ii cnibr j (la : e:edad i do lly-
^J t-'ii-no do Fiai ra, o i i bono 

nierito (COM A fiiLi! i t u m x i 
ja TA1IIA) don 1.0 1-ltnos da Ro»l 
,lJ e lienoniorita lioeiodada l'or 
Kl ttiRuezii eu lieiiolleunoia il ) 
gt 1 ioile.lniieiio.C nv. do 1 l / J 
•V ia 4, à raa I Tiilo N'ovomliro, 
C- resnlrn ia: i- n Vi o m -

do j ; i , l .ranc -, u '. 

1 

C S L L E G i O 
Hit i ü 111 o l'ui-

<1. A n i i i i S t i i í Y o i í l 
s 

<1. M : . r i i i i t u <). I l m i n e ] ] 

TACI1.1TE' iE. S. Paulo) 

A i nulas lomoçnui no dia 1." de 
fevere i ro do l'JOI. 

A ' i ' î i —Os prcspcct03 nchnm-so A 
disjmMçAo dos srs. p ro l endou tc s na 
l . i v i a l i a Alves, à rua .'i. l iento, LO. 

K.K. 

ijiio (leroni a .Vaus-
la r ia nos seus (lilios 
•lniMiitu e.îto perioda 
podem ficar trantpiiilas 
rue a dentição «o in l'A soin 
o n onor ineidonto. Compiur 
rompre no deposito gelai, à rua 
«lu l ioiai io, n. il-A—l'iiAuiiACiâ IJurtiA. 

«f do 
e c - » t i i cuj. e s i E E £ j a d é e a e a . v a * g o 

Ü J 

C a i n h a r á 

O n ai« 

l lnlhigii 
e t , r i s eooiT.u vtivoh 

i O aba ixo nssignntlo tem o p rnzc r do 
[noticiar quf! o sr. C laud ino JostS Pe -

.. , - . O dou to r A.lolpho Mai«, p r ime i ro reira, domici l iado na r u í ' r i d a ii . i t ior-
çiio quo passai ao so l ic i tador A g r i c i o j < l e ! , s a i l o a t i i i l i a r . foi d e r r o t a d o na lanto lnoalitlndo. a c a b a do aor nomea-
do ( amargo, e mitroi-.m faço «ciente c U 5 ç í o , i a , l u ( | w e m b n » , nos so- «lo alli agento dos seus Chil.s, o m a l 
no p u b l i c o o II Cjuom POSR» intore.s.u- g l ^ : . | R a | o g a , a , : Bnu, HMmsluho, iV- '«o acha oncarrega. lo do a; erseia,- novas 
«;ue jamjtln ttvo Uansaoçocs de ped ras n l , „ n & í r u i w l % nssignatiirn.s o ,1o rocabor mia lnuc r 
com a E m p r e s a d o J.i.goado OH com o, Fo i comple tamont« d e r r o t a d o o não itupoi tnncia. " * 

pediu demissão do delegado do poli-i S- X'aiilo, s tio janoiio do IM'1. 

( I d l l e i ' i o . l o i o d e I l e u m 

IMTKP.NATO K CtrKKVATO 

•í~> — i ' ' ' ritn tio Car-to — 4"> 

Caixa posl.il, ."11 

l ' s l â o func t ion tiniu Iodas nn ela '-cs 
1 rcpui' (torii do ( urso geral d 

lu tos o iníon. iaç . j s 
collegio. 

Ivitn-
s c c i o i a r i i do 

Km 
aos e' 

i eL'nm .s c 
A i-.--i.-ra 

Uracil, dovo 
: : c n d e i r o s . 

t al-"' Ilrauilão 
VINHO VIli'lF." l.HITCIAI. 

p . p a . ' , q i . i l . t ' , d i i z n ' , n a r r a i t 
\ o i r o - o n s t a c a i a . 
e minai- ". 

f.'tiiijoit, do dr 
lida por toiiui . 

o IXI'Lt'1..'."/A 
rq.nrmU p. r !.. ' / f K I R O / . ,f f . 

D e p . - i t o : HA KL E l , i : C. 
Mit.) 

' O I . I C A , U S T U X U f i S T O B I , c o n r . i s t " ! i 
d o '. -- ' l o . t i e .i iois .k»sH03 i i i c o m m o -
('o!--, u ao as I'hihi-: •->.. A • , Küo a ' s ; -
e . n a d a s i ^ t o n i a i a - t o c o m l a t i l i i l r . t R ( a H j . 

Os srs. l avradores nSo dovoni deixar 
d e 1er a Cu'tUra ,/cs Ci-iHj -" , v t d t i r a e d o 
qnafii HKJ paginiiH, loiitonilo noções 
gernes de ngr ieu i tu r i . 

Pedidos dos ass ignan tes d ' 0 Com m r-
^ fio âc Stir- l'tmh ti redacção des ta íolli» 

.M'ji'plira 

A minha mulher , que a inda est i 
nsiiniio l'.lixir M. Clorato, propagad » 
j.or It, Curios, ooh;'.-s9 qnasi curada 
tia m o r p h e a quo soilria ha m lis île ."il 
nnnos. 

I'.stoti iinhilitlndo a dizer, por ex-
poricncia ,le casa, quo a nova tles 'O-
l,ert;i o — Klixir M. Mora to—cura a 
mor] héa—B. Paulo . 

- J— ESTKV '.O DI: r,\i'E!:',A 

i i . - . t i i 

t o l . 

- A - a u l a - . 
: cuuen » ilo 
i e o n c n t e . 

< '.I !''irii) iiiK-i 
>'.'. I ' i: I..XI'BltitATO 

CAMl'IXAK 
' tu a ro'lit i 'Io e f:ilif-

ino .'_al,iem-so a 

P e r ^ u n t a - s o no sr. Albino F e r n a n -
dos i ' a r d o ' o q u a n d o acaba o tempo 
da moni tor ia quo ped iu , pois já lern 
tamp,) do pagar. 
• i — J l in jrejii'ui .ito 

O d i r e c t o r . I . : iz I Î ' .SA 

P r o m p t - nlilvi® 
O ;..a r. SeLM 10 o eflit a;.; it it c l-'rireia 

s'otio ( n l d o i r n « . I 'lmrniaein Consolação, 
[ar o tio t i ' u. a. 7 . 

D e c l a r a m o s t e r v i s t o a f n r m n i s » 
- i / - , /^I^i . •'- ,, vy> r; J , -, - r . . • 

(D 5 1S» C ^ ' -

Cúúlí. . . i- , . : V. 
-••'•• ,"r\ 

SUS 
. " Siãii'. ...s .: .i. - t. .K-^'-f-; • • • f a Â w ' j - > r - m r ~ - r — . 

f í 

15 C . ® " D r . e r a c o n h e c e n r í o r á 

b a r o . q o í a ü a , ^ a H s f a c ö n r t o a s e x í g e n c i a s 

. ., <:. ,r.-. ß ' . ' n u ' j a , Ufanwt f a r t o tie fiou i r a . 

/>r. T/i."tif/rtt*f'tf) 

E D r r ^ s s 

C oinp&liíi?:i r a u l í tm do Vias 1 Pi-
re a* c Finviae-i 

NOVA Kif ISSÂO D S Af . . õ r « 

Tcmlo Compfinliijx tio erniS 
t i r li) ()•)() teçõea (ln £00* cada 
uma , í josamlo oa mosraos d i re i tos 
o vnnlHgona dnsacçõos cmiMidnH, 
nos fc imoí tia resolução (Li i«3-
con»bl(5a gorai, cm seasüo tloM 
«lata, eonvido on ara. acciouist 
quo quizo inn tomar «liUve aciona 
n virem aubscrovol-aa no escr i 
p to r io coiitral «la Com}mnliia, 
<lia f> ao dia lü de janoi ro ^roxi1 

*n o fuh i ro . 
Os sr.y.. aeeioiiietaí! t êm o d i re i 

<o do «subscrever aa íicçõoa «la 
nova emiasào na p roporção do 
üõ 0[0 da« aev«jcu qtie posp/iireia 
podendo, porúm, m;bserevor maior 
nnnioro, a o o qnizorom. snjoi tun 
d0"H0 neato cuao ao ra te io (jno oo 
fará dan acções qno deixnrom do 
«ei- lomaila.s ein t empo por q n e m 
do direito. 

Oh nr.s. accionistas q n e qnizo 
rem in tegra r qt ialqncr numero do 
aeçõea q^lo tomarem farão a ne> 
coanaria declaração n o acto da 
Fubarripçno, Bujcitando^Be, p o r 
occa3Íão da cliamuda do capital, 
® accei tar qualqnev redneção n o 
uunero do ac<;ões quo p i o t e n d a m 

intognir , conforme em tempo ao 
i á annmiciado. 

A pr imeii a cliam/ida tio capi tal 
«la nova omissão, ú r a / ú o do 20 
0[0 ou 40S por acção, aesim como 
a in tegração <'aa : cç íop, na j ro 
po rção em qua houver do aer 
foita, serão rcal isadns do l õ a i'8 
«lo fevereiro proximo fu tu ro , isto 
6, na mesma occasião em quo 
rá pago o dividendo relat ivo ao 
oxercicio q u e e tá a findar. 

O capi tal q u e for aspira reali 
sado vencerá <» d iv idendo do 1." 
semes t re do 1!'0I, a con ta r de 1 
de janeiro. 

ITicam reaber tas ns t ransferon» 
cias ilo acções até o d ia J de ja-
nei ro proximo, depois do qual so 
l á s suapoiieaH ató novo avi ;o. 

S. Paulo , de d e z e m b r o ue 
lOCO.—Antonio pKiti president-
da companhia . 10— 
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i L 

. . . v V - V ' • • • 

í i l ü . ) ô i ï ô . I Â i i i J i í ^ i í i a Ü . ) 

t .er 
«'Till i 

Üi! 

r,i.n«'a--o 
o rua. ri: . 

v>ir. 

i loira o 
•o i i t f ) ti i 

A M l N C m S 

Cl I t s o noetuino 
r.tolhodo J u ä o do Ueus. llan 

tio le i tura p e o 
liilta-

1'io rai.iiititla em ,'lu licvõe.--. li na 
Aurora , :;<!. Informaçfie-,, na rua 
do S . Ponto, lü A, o na redacefto 
t ia Im f r . in. Il—I 

PROFEBSOJtA I!a , tanto h a b i -
l i tada, loeoionuudo piano, can-

to, falar f rancez, desenho , t ia -
halhoa e costuras , dese ja collo 
cação em ca-a do familia de 
t ra tamento; não (az q u e a U o do 
i r ao in ter ior . 

Escrever nes ta redacção n 
6 — 4 Mn da n. c Profetto a 

PHARMACIA 
Veiide-se nma, hem afiegt ieza-

d a , á r a a S . C a e t a n c , 8 1 . e m c o n -
t l i ç i j e s v a n t a j o s a s ; a c a n s a «la 
v e n d a 6 p o r n ã o s e r o d o n o d a 
p r o f i s s ã o . 

T r a t a - s e c o m o p r o p r i e t á r i o , n a 
» • e m a . l ü — t i 

' i c f t / j é à è k 

I V . i e t s c m «j 

•ÜiÄ' 

«• v . i l n i i p i a m i o f j . i r , j i e ' i i 
p r o m i r h , u s <)-.iís«N <.'«>• ( i t i t i a .neu)«» i"-!íii» K l - a «tu 
s t » i i i c t i n t c s l R v c l s ( i ' i u i u i í « T ( n r a i : t i u . 

im r o «! • «» 'fel 
v c i l l i i l l i s O l l i ' 

•i «» n «;i":,n 
i ' a i i l i » , 43 i> 

3 i ' . í r a « í í ; ã f f i — i o d e i s d ' n m a n î r î 

W m i M L « A ! L 

« a ( T Î . T l i î A D O S r . \ M S ' O Í ; 

1'i.i nine do cim-i : <W p a a i -
1153, ' ntl • iKí,-õe3 perars 
- f ' . I i t ; i o '', reci o- ';-• »'(-; .n 
caltlvr.r ,'ctn i lmou'u ma'.- nrsje:, 
no l . ia ii. 

«a I T- h a l i " - c a m p o s é a m «h/.-
premio» quo U O mm r io t!e • 
fauta '.. tti ' iao no» m i » a i 'ii.iii-

V '' f t ;» t 

; ? d v a l i i i - . i i J <L áU] 

T ' ' 

•S. '-1 . .-i. a t 

! F J B O S J k A l í i u t Ü.W. 

" P i 

m i 
«» "3 I 
«> iîiî«»i i ' .yr, f «-ÍO 
1 il.u <111 J:iir<*îï; , ;?Î» 
! . :u ' c i r !u e s ' r . K . n 

• o u i i ' o s ! < j a e i» •< iij>î»m 
î i î î i î l ' i i i i l p a ; " » ( c n < i -

» s a » -.<; 

• o - , h» i:«-il (»s c e f i l l e 
<'«.«<•' i ' - i . C<» e . o n o m i i ' o 
s o j i l î : . » s < í* n r - ü i / f : s , < ? 4 * | ; o s i t o s î l e ; . , 

o-m \ i n •'«:» < i<nnj,j»nhi;î ; i* p 
l i e u j; î»<"Ï 
e 11',: a r 

3> '.<' I* !>!•'. 1155 l 'a 
0.;1>1#Î> a < j : s n r -

B 9 V Q S e ô ' J S Û 

P r s m i o m a i o r 

I XT F.C, I! A ICS 

p r o x i m o . I ' . ' « l e a i i i e i r o d e | ] \ t r a c ( ; ; l o — S a l d a d o 
A'a '.I I i o r a n «1» i a r d o 

i 'xrel lonto j.'ano: > t rn apenas cent lo.OOO lUbctcs o (ii.-!ribtic - l . l l t prcm: 
raliidcs ti i-'.ito todoB superiores it .'.(.<i^ouo. 

E i n p o r - t a s i i e 

1 r r r r . u o í l o , • • » » , . . e t , o : n o c 3 0 > > 2> » 
1 » » . . a . ÍÍU:Í)0<»3 í) * » » ;',<> * 

1 9 * « • • • • • a a . 1 0 : 0 0 0 $ » > » 
1 » > « a a . . . . . . Û . 0 0 0 $ 2 a p p r o x i m a t e s [ - a r a o 1 ' p i o m i o a 
a * . . . . . 2 : 0 0 0 $ o > » o » a 

ao > » . . • a . • . . a a 1 . 0 0 0 3 o » » o -'fi » a 
•lo » » • a a a r>00S Ü > i «> !•> » a 

1.0C«) para o tint! tio I ' 
ï i i r a m n e i n s e / à u 

pu m i o 
I r . l l l s í i 

S'ji.tl 'j o p r e n i i o . i 

•;<> 
i3 

HiO» 
11,01 

2:t'0u? 
1 : 0 ' 0 5 

.,1*1 j 
õuOj 

p u r -A s l o t c r i i i K i l e Ü O O e i m t o - . n i i i i c a 
t n n t o , n s i m e v I r n c e X t i r o i i l i t - o t - - . c - ; ' i i i i i j i r e l e r i v e l i i i e i i t o n o « l i a m a i e a d t » . 

A preferencia para a compra do liilhctes tlos'a ; 'rando l .toria t i c o ser ilada, por ro.; ia o ; '.'.o.ivoj 
n t a anti ira e acreillliidii nçciieia s«'ra! 

c o a a ç u e t e m vev,dido 

3 0 — I l ü A D i R E í T 

C a s a J i l i a l : S u a Q n i i i z o d e N o v e m b r o , M " . I G 

J U L ' 0 Ä N T 5 J N E S O E Ä B R E Ö 

- 3 í > 

H O J E 
AO MK10-DTA 

C O N T I N U A Ç Ã O D O 

I M P d R T A N T I S ä l M O 

Li E I ia Ê^ 

í i O J i ü i à y m n a s i o 

NOfiüEIRA DÁ GAMA 
K«Hiípni ' f t« l i» :>«i t i y n i i i a ^ i o 

N i i e i i i n i i l 

Tapeçaria Moderna 
Antiga Casa ThoneL 

AO LARGO DE S.BENTO, 10 
P « l o a < « B t « d « l e i l o e i 

CHAVES LEAL 

J a c a r e l i y — í s l a d o d e 5 . P a u l o 

Do ordem «losr. dr. director, cont 
munico «os int"ro:sa«los t|tio as 
mat r icu las pata ,,nal,|,:er .a, no m 
curso tle. to cstatielecimonto tio en-
sino r - tn i ão aberras t o (lia _ a , 
di» 10 d,- janeiro próximo. 

O s p e d i d o s rle m a t r i c u l a d " v e n i 
s e r i n s t r u í d o s « o m - s d o t u m e n r o a 
s e g u i n t e s 

a, cer t id io de etla,ie ou ilo' anu n-
t o a q u i v a e n t e . 

b) a t e s t a d o d e v . i e e i n a c d e n ã o 
rof l rcr o candidato de inolcutia 
contagiosa. 

Os pedidos de trformaçCes tlevem 
ser dirigidos para e ta cidade, ao 
director do e. tabeleciniento. 

J a c a r e h y , 2 1 d o d e / . a h r o d e 
1!*J0. 

O s e e r e t a r . o 

.•—&.,. f't aneUco de Atsii Y-Hm 

tl l í i i 
< !«)i ' i ' . r n - s ( í i n . i h m u r l s i i i i i 

«.'«.• r e v e r o ; n scf |Tiii«l:» 
m ã o . I ' r e i e i ' c - s e s y s l f i i i a 

r , i : ^ ! l \ « . T Í > \ . CsuMJIS i n s -
t e i ( ' l ' i | l f « ) l * i o . 

O o l T e . i i o A a g l o - B r a s i l e i r o 
Internato o ex te rna to á 

ã-aÍT;cdJ tios rtliillüiiúS, 11 

A<>s : (ic3 r cr, aluvnios : 
j O <liroí-tor tom o ho:ir.i tio c< !. -
• Eiuuicor nos juioh <ío hcuh ulum-

noH <[Uf> esto estnlielocimento <lo 
! iiistriic . '•-o primari ko pecundn i in, 

moclolu lo pelo« melhores da Kn 
ro{ n, o i l ispondo do um prodio 
propr io para o oxtcrnnto o h . le r -
nato, com opt imo quintul :trI»o-
r isado para recreio o com tr»rica j 

; os conf« . tos oxif<idos pela hygie-
ne, vai ' r submet i ido a g randes 
husliioràmento», u.lo sti }»olo nn-
gmen to do jirofessor i lo, como uu-
(ln pelo desor ,volvimer to rjno v.io 
tor ns t u r b o s do :icc<»r lo - <-ín <> 
pr ifçreKíO quo tem feito a inati-u -
<;ão Dfc .tes ul'im<»:s luino-. I ' . : 
«.são foi p"E-o:ilm'jnto :i -p:i 
e s tuda r o p lano de rof.-ruia < 

• ronipmi- l ivios e mafcniians dea-
í tinatlo;-. nos t raba lhos pratic-i 
I O es tudo de eliimier. r,eri feito 
! com a maior p ra t i ca possível, e 
| a geograph ia será e s tudada pelas 

projecções da lan te rna magica, 
I j5or isso que a exper iencia tem 
• demons t r ado ser e so o melhor 

method.» do ensino. As afilas de 
1 musica cont inuarão com a mesma 

regu la r idade o a gymnnst ica será ' 
j ampl iada <lo novos cxcrcicios. 
' So ató o <lia 22 tio «orronte 

honver pelo menos 0 a lumnas 1 

, niatr icnladas, fundar-su-i i um J.v» i 
i TERSATO HF. ME.fíVAS, Sob a d i - ; 

r ecção do uma di^t in ' ta familia | 
ingíeza res idente no eoHegio. , 

| A r eabe r tu ra das aulas elíec-
tnar-se-;; a 21 des te « s e r i preti* • 

; dida pelo director , que, eutão, de | 
j volta de sua viagem á Enropa , ! 

so achará novamenio á testa dos . 
t r aba iho t . As mat r icu las para } 
admissão d e a l amnos estarfto aber-
tas d o dia l."> em dean te, no es» 
e r ip tor i» do coilegio. onde, pnra j 
melhoien informações, será en-
cont rado o director . 

P o r C . A r m s t r o n g , d i r e c t o r , 

4», fi», K Hiblíbo 

l!o;.r( da San 
S . S S â Y 

!'.mio < a . < nmpiiin f . t d . 
- , 1 1 . 1 1 , 1 J'i e 

. r W . a s m - m i o 
D o 

i M Ü i i í ; i ) l l . J i U « ) ! \ ; î i \ n 
i -

I I -

•iS) 

-.lo-
ra' 

r a r a 
ciiiii da 

i e t e 
1 0 - -

I 
t c iriln-

l i l .1 l.t 
tl.. - , in 

' it . I.ril" :it p- ( 

: - i .-• ,," " i tjt '• 
- Otil in/ Of.: •' 'i. 

r: c i, , ntni'o i 
• c. it.': r 'at! c ifi i 

i in i i ' l l i« '!«). « « m ' e n « ! « » i 
i Oll i 'er«. |CÍ;»S . 
t I .t v e n d a i • 

tfi.-i i in l- ,i«-.:- . i í!«> l . t i'-
tl u M f j n i ' i o ' i r. . ' , ' . iü. 

A ' v e n d a n e s t e c ï c r i p t c r l o 

! P í c c i í a •• de man, j»ara Uzen-
'iia rio «, ' ; i(e. ' |iie SHilia ens inar c 
ei i'-.. j.i -aaiio o vacundat io , ]>ia-
'•••>. fr ilmllii.s o doRCMIto o ijiic 
in o a l^ i imas l ingual 

Ile e ' a - . e ,-n oritrar nma °c-
iiiif.rt - trinlto-itt pa c u i t snas 
li-, ' ii l.m o facil ,1e ser t rata-la 

< 1:. f , / .en In. 
: I ' . i^aui-iie 0* 
«1 vivi- . i eut i iiiiili 

' ai ta.« a i n ^ a i í o ass ignado 
/ . ' 

r o r anno 

9 •' • : l i - . ' i i . o 

r . ï w m ï s c i . t p f 
^ Ê r n r & S •• - P O S r , « . i i f ( ï ' «"»i 11 n- :n: t '• a ' 
•.. *". -, ' , " ' u , - •• n -a 1 • -« i . r i i ' i r . 

favfjpr-r J«itjé>' l|rafe.Ynll«r«-iiia*ifrMti' • mai . inci 'n lu, n i." In 'or-
« t ü s r t M í i i ^ a'- i. 

P h y s < o ! 9 2 ? a ' J a » j a c t a 

c n i : s M r s \ w : \ o s 

'TVCIKNE I ) \ HOt ( A 

p r - l ï ; s ! o g î a e T h e r a p e u i i c a O s n l a r i a 

Ci 1.0.5 
D R . B O N I L H A 5 E T O L E D O 

C l i o f o t in a c n i ' . ' o < ! i t i i ' . n i ! o a -
p ' il a Ë . u t a C a s a d u Mi . - c - r i co r -
- i : , d i r e t o r d o L a i . o r . t " : o il-
t . ' h , m i c a M i . | i « l t l a r o .-. i i n ; n i!o 
H . J ' a u l o , a « i j i i t i c o d o l u a : . t a t o 
M a c - û - ' i c o rlo E . - î a t l o «le . 'São 
P t " o , l o n t e a d j ' M i c ' . n m i e î c o ' i t d a 
P l i . r . i a t i u -

E 

DR. V A L E R I A N O BE SOUZA 
V e t l . ' - o d a R a n t , a C a s a i l " Mise« 

t i i - t . . -d ia . l o n t ' j a d j u r c t - d t K s r . / a 
de P h a r m a c i a , ox - t ! r o c t o r d. t r a n -
t a t u - a il i r . a ' i i a , e - - a l i t - t e n t e l i a 
c i l n i i - a ' i r - i r t ' l ' - a í !a Ii.J o l a d ^ ^ ^ 
t i i i ia t i a l ' . a l t l a i- ü i r g M o n d j i n c t o 

• d a < i r d r : - T c i T u i r a d o l l i o . 
\ . ntlc--e nu , mu 

I n..-cs contOBd.onaiios 

I' ,! \ I > I I t i : i T . \ . I S i - I I 
<- '.r i >'o Ctr. • ii, 1 -

S. i'.VUl.t i 
t.ifo - l õ - n n ; 
iar ]>o:o enr r r i " 

m) i -• i 

A M a l a Fa^sSisl 
m . 

G Ä E P f i S E O S S i i î à ï . & 3 & P . 

A ) r nu i r a f ab r i ' a de nia a «.o M 'ad nl-i P. l ' i t t o, rc-
,1a -i Os . - I i i ptOlli!'.'!O i.l r . •"•' .-••;..,.•.:.': I . , : ! • n 
ço . 'i'cni wii ' l-rs um comp'o 'o r ni iit-i .i ni.t 'ai na , , :,i--. 
tr: i *.- i i a '. I i ' 3 ont o'a, ' m a , *in'-o. sa a : a a , .s,.., 
l 'ara \ ia" ni o c. l!sp," ial -'a ':o l a ü'luica^, j . • i.iantj n , a 
par.. • a;.mt«a. Uef- r i r a t t n ia''i «.•:• n t a, por mai- i : i ... 
pre," f re-t .mido.. Venda- p " a-acailo «- a var-

i h m ^ o s é I k n i f a c i i ) , V Z 

I!n» f r e n t e :» Ü K s o u r a r i : » <!:>••«. ï o î e r î : i « i d o S . 

JL^-tL 
• imm1 

o . P a l o R a i l w a y C o m p a n y 

I 
I!, 

i'f'«'ti 
' t i V I r i : d e Oll ' l«1-
j i i»r: i t < - | p < | r . i i i i i n n « 

>:i n i 

M A C H I N i S M O S 
p a r a <> 

\ « > i i « l ' » - - o r u n l i i o i o r ( , I i i r v l » u l l « u n s A ( . . ) . r -
• î i i t i v i i , •!<- i « f « ; . i i f o ; 1 1 J < - : i v i > ! l < > - , <mii | i c r l e ! t « i «•%.-
l a i l n . «• l i e m a s s i m n s K C ( | i i i n t e ü m u e l i i n n s 
p r e p a r o «ï .* f t i m « i * c 

i m » m i T ^ l t i i i » «!«• c - i r l p r ( R u l i e r t « l . c « | « | s ) c n n i n » 
«•funii( '?«5i!tik-- f a c i l e . 

C m r c ! : - I » •'•••» ina t i>-">c- e | > o ! i n . 
I m i!« «« l i i idn r c y l i i x i r î p o 
• u m i e i K ' i r n !í i i«lri«*ii . 
CUo truiiMiiiisA.ir, | h i 1 í u s etc. 

P r e ç o m o d l c o 

j l ' a ra inlormaçOe», di i%ir car:*« • An ton io J » » J h a r d i — P o r t o ' K' TO. L. I ' . C . Brasil—E. d e i l i a a » . 10-3 8..» ' i .» 

1':'.! '.a deviitoa lios, fora p-11-
i.iico qni nos terna«;« «to de r ro to 
'i. 1-S,r, ,'.p S i <lo co i -en te , ptilili» 
cn-Io no b -> Oificinl «la I niuo. 
cm •-'1' iio»t> luez, a «lutar de I" 
•Te janeiro 'e 1MJ1 em tleai.le. a-i 
i csioaa q u e les,-jurem receber 
telcrrurunia-t com endernço a b r e -

iad s »n coiiveaeiouMH nu- - i -
t.içi-iee -la Manto», l íraz, S. Panto 
o Agencia da cidâdc, d c . e r ã o tn-

i r«K' tr,- r c«t«f õe.i o Mn 
endereço abrev iado oa convencio-
nai a té o «lia " I «lo mez vigente, 
mediante a t a l a d e J"Í0<J<( pelo 
«ano. -

Te rminando naqnel la tfata oa 
íegistrns exi toutes , d m s x r t o dc 
s e r e n t i e g n « « o " t a t e g r a m n « « d i » 
riffi-Tos a: - ,-ii-Ilre^-j-- não f«for -
toado«. 

Hão Pa r lo , 21 <(• dezembro >la 
130". 

W r t i . i v « S e r ««a 
i—J... Bspa r i a t euUaa t« 
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Que vende sortes ! 

X X X K X X K X X X X X X X X X X X K 
A 

U 

Í X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
P O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracção 
Segunda-feira, 14 de janeiro de 1801 Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r di-r i g i d o » é T h e o o u r a r i a , • J o a q u i m Pinhel* r o e P r a d o « ou a 

R u a D ire i ta , 
S ã o P a u l o A c c e i t a m - a e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o Es-t a d o e o f f e r e c e s e v a n t a j o s a ç o m m i a s ã o . 

A V I S O — I J m 7 «lo ( o e r e i . o p r ó x i m a , e x t r a c ç ã o 
d a 4 2 . ' « i r a n d o l o t e r i a d « S , 1 ' a u l o , p r e m i o m a i o r 
4 U c o n t o ' * p o r ( i $ U O O > 

''Pensão União" 
Vende-se esta casa de pensão, um» das mais antigas o c c 

liliecidi.s desta oapital, estabelecida na rua do Sti». Thereza, um 
dou melhores e mais central ponto nesta capital, livro do qual-
quer compromisso, tendo actualmente numeroB* e escolhida fro-
guezia. 

Existe contracto por mais 2 anuoo e garante-se seguro em-
prego <1.0 oapital. 

As condições da venda são vantajosas, «onilo o motivo dessa 
venda a proprietária retirar so á vida privada, 

nora 
F O H R I A 

FORTIFICA 
o 
Corpo 

MENCIA GERAL 
D A 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
R u a d o P a l a c i o , 7 

Grande Loteria da Capital Federal 

0 cliliunlo mais impir-
tni'to (ara a nutrição huma-
na coiiMslo cm Albumina. 

A circunstancia do serom 
enrne,leite, logumos, coraaes, 
tb aiJniento* rnas nutrWvisB 
console no facto do conte-
rem todo» estes alimentos 
quantidades ijniitadas da «I-
bumlua. 

O eminente snbio pllamao, 
o acreditado mediu» o pro-
fessor dr. Finliler, lenta da 
reputada Univeitipado do 
lienii (Allemanha), oonBOBuiu, 
depois do muitos anuas de 
laboriosos estudos, descobrir 
Dm li «lo do extraliir > «sta 
eubtlanela mais nutritivados 
rcforidis aümoiitos (como 
enrno, logunicp, ceroaej' etc.); 
e aprcrontnr srtmento a Al- ! 
buinliin (a substancia m a i s ! nutritiva) cm si, em fòrnin | 
mui concentrada, do um pô J 
scrco, <iue a ecieucia medica ; 

denomina com n palavra pliarmaceutlca : THOFON. ! 
TROFON não 6 11111 prodttfto artificial; mas, sim, a substantia do ' 

nlbuinina purlllcuds, o já não tem os princípios nocivos e indigeálivoiu | 
da mino o dos vtvcaot. ; 

Nabljiido, 12 de janeiro 
« t g c n c i a e s l á h a b i l i t a d a a f o r n e c e i ' ( | i i a l i ( u a 

«j «ui li t i t ia d e d o b i l h e t e « d e s t a s a c r e i l i t a i l i w l o l o f ü í 

O A G E V Í G 

Octaviano de Azevedo 
C aiuá do io, reio, C17 Endereço tclei/iaphicn—Artanüoj 

l t i i u d o V u l a c i o « 7 (...) 
L Y C E U D O S A G R A D O C O R A C A O 

TROPON 
O abaixo asslgnado, Impcllido 

pelo natural intoresse que lhe ins-
1 l i i l o d e T r o p o n , t e m o m e s m o v a l o r n u t r i t i v o piram o Lycou condado á sua di-

c o m o S O O — 1 Í 5 0 o \ g » o u I O l i i l n i d o c a r n e d a m e » ' recçêo, e os meninos amparados 
l l l o r q u n l i d a d e . ( no mesmo, resolveu fazer um ap-

TKOPON ó~~completamento diosl lvc! , transforma-te no corpo em ' l , c l l ° a o s c o r 8 ^ s , i r a a " t , ! 8 d l i n * 
sanpuo o musculo«, robustece os nervos o produz bem estar. fancia desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
As primeiras auetoridades medicas têm veriflcadxjno e TROPON como internos, 3 » 5 meninos, «los 

tem otTcito saliitiforo oxtraordinariu sobre o» males do ostomaso o eu- qUa'es IMO si lo n b n o l u t n u i e u t o 
fcrmldadcs do< lutestii o- , nuemla, ncurasllicuhi, debilidade, d iabete , i t r a t u S t o B i contribuindo os ou-
d.vs|>epslii, frangem, gotlnetc. t l r o s c o m mcn.salidado t io redu-

Para criança?, pura pessoas fracas, pura doentes e rrceuvalenee»- ' íida, que nem dá para asdespezas 
tes, porque o u i o i o x teniolloito extraordinário eonfoilalivo, exigo o ppoprias do alimentação. E' pit-
nicnos trabalho posslvel do cttciuago. Para iis pes-oits de occiipacúo biieo o notorio quft, nSo contiuido 
espiritual, esforçada c nervosa, que por EXCESSO 1IK TIIAliAUIO 0 cstabelocimcr/fe em vjo tr'H 

Na mesma casa so informa a quem qneiro comprar uma olia- j pliyeico e intollcetual perderam a rosUtoncia orgânica o eiuraqueco- cj qUcr de patriinoüie í í l t , « 
eara o 2 casas situadas em bello ponto, rua Yiscondo de Purnahyba j ram a tnemor.n. fl,u. o s reèursos necessários da 
17a e 174. 

A chácara está bem tratada, o as casas são exoellentes para 
moradia. 

Tudo isto se vendo por vantajosos preços. Para tratar com 
Ilosa Delmira Lopes, rua de Santa Thereza, n.° G, Puixos. 

CABELLOS* BARBA] 
ADQUIREM k SUA COR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A 
C o m o e m p r e s e 

D A A G U A D E 
Tintura Nova Instantanea a baso exclus ivamente vegeta i . 

E M P R E G O F Á C I L — R E S U L T A D O S I N F A L L 1 V E I 8 
E . S A C C A V A , Ferfumeiro-Cliiinico, 22, rUB Rossini, PAfl/S j 

Dcpositos em S. PAULO : J. AMARASTE «. C"; - BA.KUEL * O", 
• c cm Casa cie todos os Pcrfumclrns e Cabdtcirciros do BRAZII.. 

60I1UEA TVSIí A Com o u to continuo do thoi>o:.-, o estado . Oiriàade publica e dos donativos 
geral da taúdo d< t, doeutes luolhorou visivcliuente, a sua força <r«I expontâneos das a lmas generosas. 
\oMara o o peso d» corpo geralnionto nugiuentoii bastante, j Porem desde os últimos mezes 

do anno passado, circumstaneias 

JORNAL DO BUI 
REVISTA DA SEMANA 

C 2 m 

TKCPON restituo com faeilidado «a perda da albumina, provotada 
p o r fel > rs. tuberculose, ti/jiho, diabrlif, beribéri o ie . 

Efieito especial vanta eso tom oi i topoí ; sobro a obesidaub , poi . o 
trop n cila musculos, mas ;,enliunia gordura . O corpo allmontad» 
cOm tropon t o m a d o m ^ u i o s o , porém perde gordura . 

(Jiicm fuie» U n t a r seu carpo, a u ^ m e n t a r suas força», produzir ire i 
ra l bem-e^tar dove tomar diariamunto poquonas porçües tio tropon 
niittukadas nos diversos aünientoa usuaes o augmentarú consideiawe:-
nietiio a força d > organismo e a cnerpia. : 

TIîOroN uùû tom nom cheiro, nom pabor. Pódo misturar-soaom 
tedo u qualquer aliiuento, cozin!ia!-o luntamonto com qualquer goua- , 
ro do comida, ou tumut-o nas bebidas, sojam o.-taj quues l'orem. 

A veudaoni toilas as drogat.ac, pharnmeias o casuj 

de comestíveis, cm latas, a ü.í5ü0 | 
Unires inpi ta te : BDURT IRiCSE, LHY & B.—Rio fo lassifo , l'ara niai^ informações, co;n o nosso l'ojn'enen-tanto Kl-, C. .M'.IDIIAICT, ÎStia Arouclie, îiiï. Caix;«, 

1 <ili-Z S . l ' A i ' t . O . 

0 major Carl03 Gonzaga , rcpresen tan le ccmiterc ia l d'yl Plalén, . 
accoitou tanibom a reprosentavilo do Jonuil tio liiasil o Keiistd du | 
Seinanu, sondo encontrada no oscriptcrio d M llntéa, ú rua 15 do , 
Novembro, il. û l . Aceei ta : Ar-Bi^naturai', annuu-ioB para quulque/ . 
d a s edições; o para a lteeisla, aauuncics cm pliotogravuras e ou-
t ros systomas. , , . , 

Encarrcga-so da impre.<sâa do obras, aosdo a mala simples ate a 
niais luxuosa . . . „ , . , . 

Ob usi ignantes do a n r o , a'em dos premias, tem «liroit « a recc-
bor g ra tu i tamenlc a 11-vitta (lu Semana, sùnionto com a despesa do 
BELLO. . , , , . _ 

K' associado na mesma ropi'osentaçao o er. Antonio Fornando:; 
Campos. _ , _ , , i 

J o r n a d o E r a s i l 

P O Ï . Y T E E A M A 

15—< 

A ultima creaçfio em up-
puiellios plietogrnpiílco». 

Mat tirilho a e m simplv i-
dade, perfeito a jtrC'±o. O o m -
ploto sp]iarelho J 1 E P H I 3 -
T(>, com todoa 03 porlenees 
como sejam : placas, rovela-
doros, proi sa. e a n õ e s , p:i|.ul . 
ensibilisado otc.; 1 0 0 0 ; 

po!a estrada do f e r ro , 15$. 
CABA EDISON, r u a d o 

lio ar io , f--A. 
Fi>;.XE li IRMÃOS 

varias (Izeram com quo os ditos 
recursos escasseassem de tal sorto 
quo o Lycou so viu coilocado 
n uma situação muito prccaria, 
situação quo se tornou actual-
mente extremamente dilllcil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona 
samparada nem c 
vel, me fallccend 
lançar mão d'esst , 
ùo contcr.M d c 
cr ianças quo d 
supplicar um asy 

Por outro lado 
sistir impassível 
da situação finai 
luto, julguei que 
seria fazer eui n< 
abrigados no I .y 
ao povo «enerosc 
d'esta Capitai e do interior do Es-
tado, certo do quo Deus abençoa-
ria os nossos rofíos e ^riamos 
attendidos. Quo o S. C. do Ji 
prospero e recompenso lar<;amonto 
es nossos queridos Ilemfeitorcs ! 

Entretanto permittam os mes-
mos o o publico cm feral que, 
»tirovcitaudo o ensejo, expoob» 

aqui algumas ponderações de n l e escassa importancla. 
A' vista dos trabalhos que v lo 

se executando no Sanr.fuario, i 
vista de sua bcllissima torre, da 
magestosá estatua que brevo irá 
emdmal-a, e de quanto concerne 
ao culto, não faltou quem objec-
tasse o com razão, quo taes mag 
niflcencias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos essus trabalhos não 
são executados com recursos de 
applicação livre. Todas as offor-
tas o donativos que visam ao 
culto do Sanctuario tèm um fim, 
quo è previamente determinado 
poios proprios ofiertantes, sendo 
estes pessòas, de santa piedado • 
cujos nomes são muito conlimiUos 
em todo o Estado. > 

Prouvéra « Deus que crf*« Ly-
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidado da 
outras almas, amantes da infan-
d a desprotegida I Em pouco tempo 
o Estabulccimonto com o aug-
xnento progressivo de seu local, 
veria d i a p l i e n d o ou t r i p l i c a d o 
o numero de meninos n'eIio ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram. 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lycou, ondo perto de 400 mo-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, es|>eram o pão da alma a 
o pão do corpo. 

Si alguma communhão r^ista 
entro o Lycou e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico á 
a de reverterem e so applicarcm 
ao sustento dos meninos o custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario. sen,In 

E S P E C I F I C O Á U R E O D E H A R F E I 
O g r a n d * r e m e d i o l n g l e a 

nr i 11) Iff r isdlea mrma t«4o<M eawn <• 
D e b i l i d a d e n e r v o s » , I m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h e a , p e r d a « s e m l n a e s n o « 
c t n r n a s o n d i n r n a a , i n c h a ç & o d o a t e s t i s 
c í l i o s , p r o s t r a ç ã o n e r r o s a , m o l é s t i a s d o * 
r i n s e d a b e x i g a » e m i s s õ e s v o l u n t a r l a s 
e f r a q n e s a d o s o r g p - m s g e n l t a e a 

E E t c c t p c c l f i o o f a a • c i w « p o t l U r a e m t o t l o i m a i m 
i n d f c o ç o s q n e r d e v e l h o s , d á f o r ç a e v i U U t i l s 1 1 

e i c e m e e e s I U i w , n v t g o n t o d o o a y a t e m a a e r v a i o , c l i a t n » 
i c i r c u l u t S o d a M B g u e p a r a a a p u t o i g M i t a e f , í o u a i j ® 

« n e c i o q u e r e s t a b e l e c e a w a d e e dA f o r ç a 4« f U i i s 
n e r v a s a s « d e b i l i t a d a s « i m p o t e n t e a . 

t ( i c k e a p e i o , r e c a i o , »gamde o M i t a ç f t o , a i a s a j u l « 
• < g i B B â e d e s a n i a i o g e n i l a e u p p a r e c e m g r a l u a l a u i u ^ 

i t ] t u d o m o d u t e e e p e d f l i i « , r e s a l t e a d o o » o c a g i , * i ^ t i 
M a t s f o r ç a . t iU iaeitiniBtel especifico tem sido mala co:a i i t i i k por UiiUuuea de peasoae, e wlift-ee á ««all i t i fLtliiittpkatibMíiw* dregatiiwdo niuuto 
Direcção: HARVEY & C. 

£ 4 7 E A S T . 3 2 S T K E f i X 
Meia* l « r k — t í II. A« 

A V I S O S M A i U T I M O S 

LA UQDKB BBA3IUAMA 

Socíetá Aaonyma di Havijizian 
o PAQUETE 

MINAS 
esperado 0 1 1 1 Santo.' ató o «lia 2 2 do 
janeiro, subirá, depois da iudispon 
tuvol demora, paru 
l t i o <Ie J a n e i r o 

fíenova o 
I V u p o l e s 

acccitando passagoiros para Mar-
selha o Uareelloua, com transbor-
do em (Jenova. 

B te paquoto poccno esplendido 
acconimodaçBOi, para passaBOiios dt 

• cinsfo oistineta o .'1» tlasso. 
I Viagem rápida, 
' Para passagons o n n i i iiifor.tia-

çCe , trata-se com o j ujeacai, o u 
L Paulo: 

BBICCOLA k C. 
Rua Huuizo doNovoiubro, n. :1J., e 
Em Kamoa, A. 1'lOiUTA A Comp.. 
l;ua Vibcondo do Kio Uraiieo. 11. IJ 

m m m g e n e r a l e m u m 
SOCIKT-Í RIirNÍTB 

FLORIO * RUBATTINO o PAQUF.TC 

Bahirá i o ^Santos em 7 do fo-
ereiro, diroclaiueiite para 

lio di Janeiro, Génova i Nápoles 
Acccitando passageiro* para Mar. 

selha o liarcollona, com transbordo 
om Génova. 

Esto paquete possuo osp'ondid i 
aeconimcdações para pa.-sagoir ja 
le 1.-, 2.» o a.» classe. 

V i a g e m r a p i d i i s i m » 

Para p a s s a g e n s a mais iufor-
maçõos, trata-ae com os agentes 
om S. Paulo 

Joíio Hrieeola & Comp, 
R. 15 d e N o v e m b r o , 3 0 
cm Santos 

A. FIO&ITA & C. 
Bua V i e e o n d e do Rio Branao, 

n u m e r o 10 

1 
fcftf" 

concorrer com otfertas ou donati-
vos, o lavor de acompanhal-os com 
a in iicação do proprio nome, so-
brenome o moradia ao : O i r e e t o r 
d » IL.reeu tin S o - r:i<f o l 'vra* 
( ã o — S . I ' u u l o . 

P . UlOUEL FO'JLIUO 

l'I.TIMA SÈMANA , 
l i m p r c s a M , L l n l l e M t e r u s & C . 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-comisa1 

ZÏÏGGei-OTTOIlIi^O 
Direcção do artista Giuseppe Dernini 

JUncsIro ccrceitudor e director da orchostra.cav. Armando Gali.f.ani 

O s s e o M s M a r a v i l h o s E S 
E e p o o î ' ï a p î o a e i i u S?. P a u t o 

H A M ' S J I S E Î ék, € © M F , 

E O J E - Sexta-feira, 11 ás janeiro — H O J E 
O i i i i i i o i ' K i i e c e s s o t i o d i a 

I S f i S T O M A IDE m P Î E R S O T 
Kcprosentada 60 noites seguidas cm Bucnca-Aires o o maior 

6ti( ce. so scenico-musical da Europa. 
l>ro ta< |o i i ÍKl i i , o a r t i s t a s p . F e l i c e ( t l t o i i e l l o 

PEBsoNAiiíNs—Pierrot, P. Ottoiiello ; Ijiiisetlo, L. It'sso 11; 1'ochliioí, 
A. Zueehi: Juliot, (j. Stefanini; Fifliia, K. Clary Ottoiiello; 
Plerrottino (criança), K. 1'attorini. 

O espectáculo priucipiarú ccm o quarto acto da opera do n i a e -
t i o Verdi : 

R i a O I ^ B T T O 
Brevemente, bcno&cio da artista sra. V. CEBANA 

P r e i oK o h o r a s t io e u N l u m e 
C s bilhetes ael am-se ú venda, das 10 horas da manhã cm diante, 

Iiol) Iietcriu do theatio Poli/tl-eiima. A' eneoninicndas são rospeitadas 
a té ã 1 I era da tarde, sem excepção do pcscfia alguma, 

Ilepoia do eapeetaeulo, ha:. erú Ik nds para to la^ ni !lnliac. 

C o m p a n h i a d e n o u d a d o s c / a r z u e í a s c ó m i c a s 
l t i r í< | i< la p e l o b a r í t o n o l ta] i i ia<*l i ! e A r e a j 

«la q u a l l'a/. p a r t e o n s i t n v e l a r t i s t a c i i e n t r i c o 

Í . B C A 8 F I Î . H 0 
H O J E l - S e x i a - i e i r a , i l de j a n e i r o - E Z O J E E s t r é a E s t r é a 

I'cio artista APXOfi PILHO : 

B ó r é b ? b a 
P o z z o f á o p r ë v e f k 

—carçone'a napoliinra 

L a j o l i e M a r c h a n d e d e t a b a c 
Caav'oncta franceza 

A C A I T ii'l i ; i { \ - f ! . i i o n r t a n e n n l ü n r a 
O a p r o p o s i t o c o m i c o , 9 p e r s o n a g e n s e 25 t r a n s f o r m a ç õ e s 
E L C A M A R E I f O 

Yendem-sc os: sogiiiiiíes do Stm!' îiidcpciideato 
do Rio de Janeiro 

do 

duettu do contralto o baixo 

COm « pernonaeens. 
Peio qaadro coniieo-'yrieo, zarzue'as 

A R C O S E X P R E S S 

Mnsica Classics e El Gcsechero de irgaada 
Camarotee e frfzas, 2 ' î ; cadeiras de 1»—halrän, 5$ ; cadeiras do 2», 

3$ ; ga lena numerada, ; feral , 1$&00. 

Makavimia AMrniCAN.i—Debellador ins tan taneo do to 1 is as 
p r a g a s o ep idemias <iuo assolam ns fazondas do cr iações o l a -
>onm. I .atu, S$6t)0-, I dúzia, 0. 

( AVrMNO — Antídoto infnllivel contra as mordeduras 
cobras o hydvophobii i . 1 hita, 3è500; 1 ,lu/.ia, Ilfi^OÜ 1. iikgs:ni.!:ai)ouiç- —Maravilhoso propiiraito rjuu cura o vicio 
da embriaguei:, causando no viciado ii maior aversão pulas bobi • 
duu r.loooliuus. I luta, 10'."()0; 1 dúzia, lnõSODO. 

I'iii:oi.nvA C.n.v;—Prcjurado quo prei-erva o mTlio o o feijão 
do serem a tacados polo gorgu lho o curuucho, i>S5Ud; 1 dúzia , 
8ÓÍOOO. 

Oi.üo m v i x o — J í e m o d i o infallivol contra a dôr do dontoü. 
Ta-/, panoar n dúr som quo reuppareça i:i;.íh. 1 vidro, uma 

, dúzia, :).>s"0i>0. 
i kmii IIINA—De efieito laxativo, snavn o brando, oxpello os P a p a t f a l a p c o m o p M p r i e t a p j O , nu Rio , c r a , s 0 i;ocor,»litno_o organismo debilitado. K iudispenaavel ás. 

„ ' 3 creanças. i caixa, uuO; 1 sluzisi, ..,> .(•<) 
d e J a a t i i P O , á p u a c S o R « » S p S c S o . n > C 0 5 . 1 Pri.vEP.io Is .M INO-Dcstinado & I vgiono >1a bacca. Produz a 

~ —1 . . linipezsi o br i lho cios donto«, conserva ns gongivas o ovita a ca-

B o n r o . . 
P e n s a m e n t o 
Ur i ine t to . 
I ionapar t e 
Troyana. 
Tonebroza . 
Arbi t rar ia 

800.000 80 MJ! 10 
800.1 OJ 

2:500.00 1 
3:0 JO.OtJO 
JbõOO.OOO 
•1:0 id.OOO 

C h s p l 3 C « r g e ^ . s n i i i a i n f i t u n Pateaften-rtirisctas par» llumbitríu, B L'aman, Aníuarpii, i t > - - • -iam t outra- c . d a d o : e iKiuont-<:o>i(áriassoriinfor.u.ilo m a , > • tid. trio emittidau u w mesmos termos que as da H juo unijC' ja . li.i'0 paquete não reeebu jiasmpolros para Bahia o PornaiuiiiK A<|eiicia <tíi Muli. Ileal liujio.'.u e i n S I ' a u l o : 

Hua de K. líciilo, Il (sobrado} — Caixa gí corrais, i( 

Sítiílé Pénéis's de toirti Mariliim J Tipiir di Harsíill,-

^ E r , \ iü> JL.J JtiiSj.W 

O E S l ' K C I l I t u . N'I'ALLI VKÍj 

S s p e c i f c í ) a n t l - s y p k i l l t i c o d o C L Ä ® ^ 

dúr do deuten. 1 caixii, o.$500; 1 duziu, lü.pOO ). 
( a v. pH' Ii.) 

dcliüi t ivamei. tä to dus as fórmi',3 do eiivenouu-

ollo com 
Cura radical 

men to do «angnu 
A sypbili» pr imar ia , fiocnndaria o terc iar ia d por 

p l e t ameu to sanada e expollida do syatema orgânico. 
Cura pa ra uempro a sypLi !^ toroiari», doon^.-is da G A R G A N -

T A , e rnpções an t igas ou recentes, dóren noa ossoh, glandulaa enfa r -
tadas , iníl;immadu3 ou supptirantes, cor r imonto dos ouvi-los, mãos 
rachadas , qua lquer quo seja a duração dessas moléstias. 

Es te Çjiande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual -
q u e r outro trafcumonto tenha falhado. 

Na sua comp.' ríçúo não en t ra nenlium veneno M I N E R A L , m is 
•exclusivamente subs tancias ve^etaes innocontes . O sen uso não 
obr iga o doen te a d ie ta nenhuma, nem a qua lque r a l te ração noa 
eeua costumes e occupaçõea. 

C s T ^ n t l m o s q ^ c s s t e c ^ s e c I f i e D é i n í a l l i r r o l 
Enconl ia-se eci todas ns drogar ias e plmrmacius prinoipao.i 

e em qua lquer pa r t e do mnndo. 
Diri jum-ao á 

C l g ^ r - l ^ : Q i p o c i a c 

ÂS3<3fe5^ãa Slcs|p8i®B i.hmzo 
(hreiu Ce-Jtschcs Kranl.e nht&s} 

S A 3 E A D O , 1 2 D E J A N E X Ü O d e 1 9 0 1 
E ^ j i f c í n c t i l o t ! :» { « i a 

m % a â s s e c ^ ç ^ o , m 
T h e a t r o P o í y i i í e a m a 

Gor. a i p f . r i 

l l i l h e ' e s p o r e < p e i - i a l f a v o r , d e s d e j á , n . i C a s » 
A l l e i n » l í c y n r n r e i e l i I r m ' o « , r u a I H r . i t a , I O . I . o -
j a d s s r s C a r l o s J e e p Aí C . , r u a S . B e n t o , 5 » . 

4 - 3 

Constando nos r|iie se dlinv «fctei mos fabricado banha com agua 
eu m i r a mater ia nonos j i pi ia á rufinacft ; do banha, flzeinns a t -
t e f t a r como so 8e(!no, e nossos anii^Oò ju ' t a r f tu como entendei om. 

Jilnio. e i dr. direet 'ir da .Tun'ado l lye iene desta capita ' . 
Tendo o- a! a :<o asfij^nados conhecimento de qne nlimni de bo:i» 

1 fo l l c .a , C' m o iiiiui o des icreriiiar nuas marca." <lo banha MIltAN-
HA o ES i AU(J.J-t NiUOS Isis l;HAi-II,. \aiit,ijosamento acredita. 

I dap nos w e r ' ^ d o i coiisuniidores, eai ^rov"ito do m ' resta snas, fazem 
(Oni t.srqiio a ro s a.j ro eriiias man as foram condomua las por«<t:> 
n«|n e'.oria, as ,m. vim re. po io iamento | indira v . h. quo b o di!?ne 

ma:.d r- h<s passar por con id lo r, que conotar nessa inspeeíoria, 
pe iinào r.iftis pai- o a •cr <r^ap-m a t'az'.r u. oile se.i p-necer, como 
ni"liior llis.i <•• n \ ier, ni de quo soja destruída esta ca!urania. As" 
i m, pedem ite erimento. 

Porto A 'e(fre, 7 de novembro de ltKK)' — Uirnndn <t <:. 
O r.Oi.ier Carlos W 

Estoco 
tei i i f lea, em virtndo do despacho do sen or J .sit»r director, 

ptoíerido em requer imento dos senhores Miran la í Companhia, qao 
nesta »ecietária cou.-a alguma consta em desabono das marcas de 
banha Miianda o Fitado Unidos do Iirasi . 

Uireetor de H.viç ene do Estado do Kio Grande do Sor, em P rto 
Alegre, 10 de novembro do 1900.—Dr. Ca, lot IKirf.'i/i, secrefari?. 

-as—OS 

U YAPüK 

I s p e r a d o do Iílo dn l ' r a t a em Rant-8 m ilia 11 da corn.-*» 
Bah'r.i,(iep is,dis indis-ieriMno1 tiemora para 

K J a r s e S h a , C e i t o v a e N a p o S c s 

acccitando passageiros pan» liarcoiuiia, com tran.ibordo cm XIaraolha 
O VA PO Ii 

c .perado da I.m pa no d i i !•<, sal.irá, dcpoi.s da indl.pen.u-, . 
don:ora, pa i a 

Kaníswií íc!! o Ciícno3*Aípes 
Kfte \aporo . do conslrucçio ntodoma, i l lumina J o . a lui ob), ctrica, t ini magnificas af.coiumcidavúe» para passageiros do toJ.u ai 

classics. 
A CoiupanhiA forneci roa-ltioçlo : ; r j t i iu p i r i bjf l i u i p u i v-

(.(.ilCb do clao.a.cbiu buiu basageiH. 
t u i a m a s a g e a / o maij iuiorniayloj, oum os »{daim: 
Em h. l'an.o, (frei, Aiitiiucs l ,, rua do Conimoreio, l i . 
E m í anlo-, Orej, Aiituiies.V t.'., rua 15 do Novembro, Iii. 
No Iii do -fan--.to, Orejr,Aulunes C., raa Gonora. i i u r i !('. 

Hamburg SMamirikani^liï Dmi r . ï i ï ï i ' i p i i So-
sells^afl 

ttnlçù coalisai entro Esntos > III n u r , " » , c i m . m i n i 

te.Un«"'». l uuü i» 

O | i a i | i i i . | c .illeinifl 
Q m 

Ca pi A. I',li root 
tahirá n» dia liid" roi rente, para 

Ri»; Bah ia , L i sboa , H a m b u r g o o 
C o p e n h a g e n O p a q u e t e a l l e m ^ o 

T A S 
! i » n , tccrctarío da Directoria de Hygiene do 

Capt. W . H.ivcckcr 
I sal i r á , no dia i>3 do corrente, para Rio, Bah ia , L i s b o a e H a m b u r g o 
( Pf»co d».--p«B»asr*oí d» <» !>'%«<, D i r s I M M v i v . t l i i 

ledo» paquete' 4a t^oaipasthi» «to i a n n i t r . . ; . - . 
iliniiuMies a luz e ee r,«», i ndo Mptont ^ s « . - . u m , i 
l*«ea#eiroB d« 1» « v Tiwta 

A (J„mp»nhla venda pawar-a . direotínientj p i r i Pari. vi» 
therbuigo, .todo os preços, «m 1« elasse. 1b». 2 t.lj.ii. 

E , Johnaton 4 b c o i 
1 ÜIA 00 COHMBUCIO, 16—Sí» frnti« 


